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Antropofagia na direita: Bolsonaro perdeu 
para ex-aliados em Angra e agora em Goiânia

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ricardo Nunes 
é reeleito em 
São Paulo e 
prega “união”

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 Atual prefeito da capital paulista, Nunes se reelegeu com quase 60% dos votos

No discurso da vitória, prefeito destaca 
ter feito campanha “sem extremismo” e 
exalta o apoio de Tarcísio de Freitas

PÁGINA 4

MDB e PSD dão as cartas nas capitais
Junior Pio/ Alece

PÁGINA 13

O deputado estadual Igor Normando 
(MDB) foi eleito prefeito de Belém (PA) 
no domingo (27), ao vencer o segundo 
turno das eleições de 2024. Ele é primo 
do atual governador do Pará, Helder Bar-
balho (MDB), e integra uma família com 
uma longa tradição política no estado.

Normando 
vence em 
Belém, outro 
Barbalho

Com apoio 
de Lula, 
Fuad vira 
em BH

Evandro Leitão 
vence a disputa 
em Fortaleza

PÁGINA 11

PÁGINA 5

Leitão fez o PT uma das 26 capitais do país

Divulgação

PÁGINA 5

Fim de 2024, 
começa o 
jogo eleitoral 
para 2026

Cícero Lucena 
é reeleito 
prefeito em 
João Pessoa

PÁGINA 12

Mesmo depois de acusações contra 
sua mulher, Lauremília, de esquema de 
compra de votos no 1o turno, o prefeito 
Cícero Lucena (PP) foi reeleito em João 
Pessoa, na disputa de segundo turno con-
tra o ex-ministro da Saúde no governo 
Jair Bolsonaro Marcelo Queiroga (PL)

Candidato do União, Sandro Mabel, 
teve 55,53% dos votos válidos. Durante 
a campanha, ele contou com o apoio do 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União). A vitória quebra a tendência 
histórica de um governador não eleger 
um prefeito em Goiânia desde 1988.

PÁGINA 10

Apoiado por 
Caiado, Mabel 
é eleito em 
Goiânia

SÉRGIO CABRAL

‘Houston, 
we have a 
problem’

PÁGINA 3

MOLICA

Esquerda
abandonou
esquerda

PÁGINA 2

Na eleição mais disputada 
do país, o candidato do PT, 
Evandro Leitão, venceu a dis-
puta contra André Fernandes 
(PL). A diferença entre os dois 
candidatos foi de apenas pou-

co mais de 10 mil votos. Lei-
tão obteve 50,38% dos votos, 
contra 46,62% dados a André 
Fernandes. Leitão será o único 
prefeito do PT a comandar 
uma capital brasileira

Paulinho Freire, 
do União, é eleito 
prefeito de Natal

PÁGINA 13

Doc. sobre a Vila 
Mimosa sedua 
plateias na 
Mostra de SP

PÁGINA 5

Para celebrar os 20 anos de um de seus 
álbuns mais potentes, o U2 resgata faixas não 
aproveitadas em ‘How To Dismantle An Atomic 
Bomb’ que agora viram um álbum independente

Divulgação

O álbum que saiu 
das sombras de um 
grande sucesso

PÁGINA 

Luiza Chataignier/Redes da Maré

O U2 

apelidou 

o trabalho 

de álbum-

sombra de 

seu disco 

de 2004

Oriente e Nordeste se misturam 

no yakisoba de carne de sol, um 

dos pratos selecionados para o 

3º Festival de Comida de Favela 

que reúne bares e restaurantes 

do Complexo da Maré

PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA INQUIETO COM A SITUAÇÃO DA BOLSA DE NY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de outubro de 
1929 foram: Congresso dos EUA 
recebe pedidos de abertura de in-

quérito sobre a situação da Bolsa 
de Valores de Nova York. Príncipe 
herdeiro da Itália é alvejado a tiros 
em Bruxelas, mas sai ileso do ataque. 

Grupo socialista da França não está 
unido sobre a participação ou não 
da equipe ministerial. Cheia no 
Uruguai afeta fronteira com o Brasil.

HÁ 75 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES MIGRAM PARA ILHA FORMOSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de outubro de 
1949 foram: Inglaterra afi rma que 
URSS violou tratado de Potsdam 

com a Alemanha Oriental. René 
Mayer é designado pelo Congresso 
francês para montar uma equipe 
ministerial. Governo nacionalista 

da China migra para a Ilha Formosa. 
Câmara aprova o reajuste dos débi-
tos dos pecuaristas. Congresso faz 
homenagem a Ruy Barbosa. 

‘Precisamos odiar os ultraprocessados para deixar de 
comê-los’, diz autor de best-seller sobre alimentos  

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- DISPUTA INTERNA NO 
PT. Derrotas nas eleições preci-
pitam disputa interna pelo co-
mando do PT. Gleisi chama de 
legítima candidatura do Nordes-
te, enquanto ministros de Lula 
querem Edinho na vaga. Por Ca-
tia Seabra e Victoria Azevedo. A 
briga pela condução do partido 
é travada dentro da força polí-
tica liderada por Lula, a CNB 
(Construindo um Novo Brasil). 
O presidente atua para deter a 
implosão da tendência em meio 
à troca de acusações de seus in-
tegrantes. Enquanto uma ala da 
CNB prega a renovação da dire-
ção do partido —tendo à frente 
o prefeito de Araraquara, Edi-
nho Silva—, outra responsabili-
za ministros de Lula pelo resulta-
do do PT nas urnas. À frente do 
partido, Gleisi tem feito críticas 
à política econômica conduzida 
por Fernando Haddad (Fazen-
da), apontado como um nome 
para a sucessão de Lula caso o 
presidente não busque a reelei-
ção. As críticas de Gleisi a teriam 
afastado do núcleo do governo. 
(...) (Folha de S. Paulo)

2-’PRECISAMOS ODIAR OS 
ULTRAPROCESSADOS para 
deixar de comê-los’, diz autor de 
best-seller sobre a  indústria de 
alimentos. Por André Biernath. O 
médico e escritor Chris van Tulle-
ken defende que, em prol da saúde 
pública, alimentos ultraprocessa-
dos recebam o mesmo tratamento 
dado aos cigarros. Infectologista 
do Hospital de Doenças Tropicais 

de Londres, professor da Univer-
sidade College London, no Reino 
Unido, e apresentador de alguns 
programas na BBC, ele também 
é autor do livro Gente Ultrapro-
cessada - Por que Comemos Coi-
sas que Não São Comida, e Por 
Que Não Conseguimos Parar de 
Comê-las (Editora Elefante). A 
obra virou best-seller (termo usa-
do para descrever um livro que 
alcançou elevado sucesso comer-
cial), ganhou prêmios e foi recen-
temente traduzida e lançada em 
português. Mas as conexões do 
trabalho de van Tulleken com o 
Brasil são bem mais antigas. Isso 
porque o conceito de ultraproces-
sados foi desenvolvido pela equipe 
liderada pelo epidemiologista bra-
sileiro Carlos Monteiro, professor 
da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (USP) 
— que, inclusive, assina o prefá-
cio do novo livro. O médico bri-
tânico confessa que duvidou do 
conceito de ultraprocessados de 
início e achava que os malefícios 
apontados nos estudos estavam 
relacionados apenas aos excessos 
de gordura, açúcar e sal presentes 
em muitos desses produtos. Em 
entrevista à BBC News Brasil, 
van Tulleken sugere que países e 
governos tomem ações mais con-
tundentes para diminuir o con-
sumo de ultraprocessados entre 
a população. BBC News Brasil 
- Depois desses anos de pesquisa, 
na sua opinião, qual a forma mais 
simples de explicar o que é um ul-
traprocessado? Van Tulleken - Se 
você pegar um alimento e precisar 

ler a lista de ingredientes, pro-
vavelmente estará diante de um 
ultraprocessado. E, se nessa lista, 
aparecem ingredientes que você 
não encontra em qualquer cozi-
nha ou despensa, defi nitivamente 
está diante de um ultraprocessado. 
Há algumas exceções. A Nestlé, 
por exemplo, fabrica um cereal 
de trigo que não é tecnicamente 
um ultraprocessado. Mas a maio-
ria dos produtos que garantem 
dinheiro para Nestlé, Danone, 
Pepsico, Kra�  Heinz, Coca-Cola, 
Mondelez e outras dessas empre-
sas são ultraprocessados. BBC 
News Brasil - No livro, você faz 
comparações entre a indústria ali-
mentícia e a indústria do tabaco, 
e também entre ultraprocessados 
e cigarros. Van Tulleken - Bem, 
essas indústrias não são apenas 
semelhantes. Elas são a mesma 
coisa. Em meados dos anos 1980, 
uma das maiores companhias de 
cigarro do mundo, a RJ Reynolds, 
comprou a Nabisco, uma enor-
me empresa alimentícia. Nessa 
mesma época, a Philip Morris 
[indústria tabagista] comprou a 
General Foods [de alimentos]. 
Falamos, então, dos mesmos con-
glomerados [embora essas empre-
sas tenham sido desmembradas e 
mudado de mãos nas décadas se-
guintes]. BBC News Brasil - Mas 
existe algum lugar do mundo em 
que essa regulamentação sobre os 
produtos ultraprocessados fun-
ciona? Na sua visão, quais seriam 
as maneiras de mudar esse siste-
ma? Van Tulleken - Chile, México 
e Argentina têm políticas públicas 

muito boas neste sentido. O Bra-
sil também está desenvolvendo 
coisas interessantes. Precisamos 
de um sistema de alerta nas em-
balagens que seja maior que as 
logomarcas das empresas ou dos 
produtos. Temos departamentos 
de pesquisa e cientistas sempre ci-
tados pela imprensa que recebem 
verbas de Pepsico, Mars e Nestlé. 
(...) (BBC News Brasil). A nutri-
cionista Kayla Daniels, fundado-
ra da Kayla’s Nutrition, elaborou 
uma lista com nove alimentos 
ultraprocessados que muitas vezes 
não imaginamos que sejam preju-
diciais à saúde: Iogurtes proteicos. 
Leite vegetal. Barras de proteínas. 
Shakes substitutos de refeição. 
Barras de granola. Pão de forma. 
Macarrão instantâneo. Salsichas. 
Refrigerantes dietéticos. (...) (R7)
  
3-BARRAGEM DE MARIA-
NA. Acordo com empresas vai 
distribuir R$ 40 bilhões aos 
atingidos pela barragem de Ma-
riana. Barragem, da empresa Sa-
marco, se rompeu em novembro 
de 2015, deixando 19 mortos e 
rastro de destruição ambiental e 
econômica. Por Delis Ortiz, TV 
Globo. Ao todo, 49 municípios 
foram atingidos, direta ou indire-
tamente. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A maior derrota da esquer-
da neste outubro não foi eleito-
ral, mas política: para ter chan-
ces de vitória, muitos de seus 
candidatos tiveram que abrir 
mão de posições históricas, de-
sistiram de lutar pelo que de-
fendem — na prática, deixaram 
de ser de esquerda.

Isso fi cou mais evidente no 
campo do comportamento, 
em pautas como descrimina-
lização do aborto e de drogas, 
mas também em questões eco-
nômicas, como um sim acríti-
co à pregação de um projeto 
ilusório de empreendedorismo 
simbolizado por Pablo Marçal 
— um sujeito que enriqueceu 
com a venda de falsas esperan-
ças, o único produto que tem 
em sua prateleira.

Não há espaço nem merca-
do para que milhões de pessoas 
sigam o exemplo dele: haveria 
muitos ilusionistas oferecendo 
fórmulas mágicas de sucesso 
e poucos otários disponíveis 
para comprá-las.

Todo mundo tem o direito 
de tentar montar o próprio ne-
gócio, mas a ênfase no faça você 
mesmo comete a covardia de 
jogar no pobre a culpa por ser 
pobre. Como se a responsabili-
dade não fosse principalmente 

do Estado e da sociedade que 
negam à maioria dos cidadãos 
condições objetivas — educa-
ção, transporte, atendimento 
médico — para a construção de 
uma vida melhor.

Uma pobreza hereditária 
como a nossa está estruturada 
no modelo de país. Na nos-
sa situação, o grito de   “Pare 
de reclamar e empreenda!” 
é quase um sinônimo do “Se 
vira aí, mané”. Os meritocra-
tas gostam muito de compa-
rar corredores bem alimenta-
dos e calçados com sapatilhas 
de corrida com famintos que 
entram descalços na pista.

A ascensão da extremismo 
bolsonarista foi decisiva no 
processo de endireitização da 
esquerda. O avanço e a acei-
tação popular de pautas ra-
dicais, muitas delas baseadas 
em medos e mentiras como a 
história do kit gay, reduziram 
o ânimo da esquerda de fazer 
o básico de uma luta política: 
contestar, argumentar, tentar 
mudar posições.

A sociedade brasileira engo-
liu uma reforma previdenciária 
que preserva privilégios de mi-
litares e de instituições privadas 
que se apresentam como não 
tendo fi ns lucrativos, comprou 

a versão empresarial e aceitou 
a redução de seus direitos tra-
balhistas. A esquerda berrou 
quando era oposição; voltou ao 
governo e tratou de não mexer 
nesses vespeiros.

É preciso reconhecer que 
Jair Bolsonaro nunca mudou 
suas pregações, soube nadar 
contra a corrente ao defender 
a tortura, a ditadura militar e 
a violência policial, ao zombar 
de pautas básicas dos direitos 
humanos. Uma agenda que 
acabaria embrulhada para pre-
sente por Olavo de Carvalho e 
transformada em farol por mi-
lhões de pessoas.

Diferentemente do que 
fez Bolsonaro, a esquerda de-
monstra não suportar o peso 
da oposição às suas próprias 
teses. Ao abrir mão da descri-
minalização de drogas, colabo-
ra para manter o preconceito 
e o encarceramento de jovens 
pobres, a grande maioria presa 
sem portar armas. 

Ao abandonar o tema da 
descriminalização do abor-
to, a esquerda colabora para 
a manutenção de uma hipo-
crisia: a sociedade brasilei-
ra admite a interrupção da 
gravidez em qualquer caso, 
desde que seja na clandestini-

dade. Em 2021, 150 mil mu-
lheres foram internadas no 
Brasil para tratar consequên-
cias de abortos, quase todos 
ilegaais. Mas, no mesmo ano, 
houve abertura de apenas 
333 processos para apurar o 
que é considerado crime. 

Ou seja, quase todos os que 
souberam de casos de aborto 
ilegal — feitos por amigas, 
filhas, primas, sobrinhas — 
não deram queixa na polícia; 
na prática, não consideraram 
que elas tenham cometido um 
crime.   É bem provável que 
teriam outra atitude se sou-
bessem que uma delas tivesse 
praticado um homicídio.

Dá trabalho explicar, con-
vencer, lutar contra precon-
ceitos, mas é necessário: isso 
é política, caramba. Ao deixar 
de tratar embates necessários, 
candidatos de esquerda abri-
ram caminho para a eleição de 
oportunistas que se valem do 
discurso em defesa da família 
— de um modo geral, a pró-
pria família —, negaram o que 
pensam e demonstraram ren-
dição ao que dizem contestar. 
As urnas demonstraram que o 
eleitor prefere uma direita que 
diz seu nome a uma esquerda 
que fi nge ser o que não é.

Fernando Molica

A esquerda que abandonou a  esquerda

Opinião do leitor

Municípios

Dos mais de 5 municípios brasileiros, mais 

ou menos 60 tiveram segundo turno. Das duas 

uma: ou muitas cidades já sacramentaram logo 

a disputa no primeiro turno ou o país tem mui-

tas cidades com menos de 100 mil habitantes. 

Acho que está na hora do IBGE rever a formação 
dos municípios. 

Alberto Lacramón Verdugo 

São Paulo - São Paulo

A certeza geral 
da impunidade

Sexo por lanche é 
inadmissível

EDITORIAL

Uma recente onda de vio-
lência envolvendo torcedores 
de futebol tem alarmado o pú-
blico e destacou uma questão 
essencial: o problema não é o 
futebol em si, mas sim a falta de 
punições efetivas contra quem 
usa o esporte como pretexto 
para praticar crimes. Casos de 
agressões como os ocorridos no 
Rio de Janeiro, com torcedores 
do Peñarol atacando banhistas 
e trabalhadores, e o trágico con-
fronto entre membros das torci-
das organizadas Mancha Verde, 
do Palmeiras, e Máfi a Azul, do 
Cruzeiro, que deixaram uma ví-
tima fatal, evidenciam um qua-
dro de impunidade e irrespon-
sabilidade social que ameaça as 
bases do que o futebol deveria 
representar.

É preciso entender que o fute-
bol é, antes de tudo, uma vítima. 
Ele é explorado por indivíduos 
violentos que se escondem em 
seus núcleos e bandeiras para cau-
sar agressões gratuitas, sem qual-
quer ligação com a paixão pelo 
esporte. Assim, punir clubes ou 
restringir a presença de torcedo-
res nos estádios apenas desloca o 
problema para fora do ambiente 
futebolístico.

No entanto, é importante re-
conhecer que a impunidade não 

é um problema exclusivo do fute-
bol. Ela é uma certeza geral na so-
ciedade brasileira para quem está 
disposto a cometer crimes. A falta 
de responsabilização e a leniência 
do sistema judicial criam um am-
biente propício para a violência e 
a criminalidade.

A impunidade se manifesta 
em todos os níveis da sociedade, 
desde crimes comuns até corrup-
ção e crimes de colarinho bran-
co. Isso gera uma sensação de 
desamparo e indignação entre os 
cidadãos, que sentem que o siste-
ma não protege os inocentes nem 
puni os culpados.

O que se deve combater é 
a impunidade sobre o CPF da-
queles que praticam esses atos 
criminosos. Cada agressor deve 
responder individualmente pe-
los seus atos, com avaliações que 
vão desde multas até prisão e, se 
necessário, restrições severas de 
acesso a eventos esportivos.

É fundamental que as autori-
dades adotem medidas preventi-
vas, como melhorar a segurança 
nos estádios e arredores, fortale-
cer a cooperação entre forças de 
segurança e clubes, implementar 
programas de educação e cons-
cientização sobre violência e res-
peito, e promover ações de inclu-
são social e combate à exclusão.

É claro que o agora afastado 
vice-presidente do PT do Distri-
to Federal, Wilmar Lacerda, terá 
direito a defesa. Mas as razões 
que levaram à sua prisão na quin-
ta-feira (24) são muito graves. Se 
confi rmadas as acusações, imper-
doáveis. Sob qualquer aspecto.

Desde 2017, Wilmar Lacer-
da era investigado. Na época, ele 
era o suplente do então senador 
Cristovam Buarque, então no 
PPS. Tudo estava certo para que 
Cristovam pedisse licença do seu 
mandato para sair em pré-cam-
panha à Presidência. Quando 
surgiu a primeira denúncia. La-
cerda teria aliciado sexualmente 
uma adolescente em troca de lan-
ches. Cristovam acabou desistin-
do da licença, e Wilmar Lacerda 
não se tornou senador.

Agora, o desenlace dessa in-
vestigação aponta para outros 
casos. De acordo com a investi-
gação da 31a Delegacia de Polí-
cia de Planaltina, um empresário 
amigo do político foi preso, sus-
peito de “abusar de adolescentes, 
a maioria entre 12 e 13 anos de 
idade”. Ele, pelas investigações, 
faria o aliciamento de meninas 
que também eram abusadas por 

Wilmar Lacerda. 
Nada justifi ca a pedofi lia. 

Nada justifi ca o abuso da ino-
cência de menores de idade. E 
as justifi cativas tornam-se ainda 
menores quando se verifi cam os 
detalhes dos casos. O aliciamen-
to de meninas humildes, de baixa 
renda, em troca de coisas prosai-
cas como lanches. 

Novamente, é importante 
frisar: qualquer pessoa tem di-
reito à defesa. E a esperança é de 
que tudo seja um equívoco. Mas 
as acusações são gravíssimas. Não 
deveriam caber no perfi l de um 
importante dirigente partidá-
rio, ex-secretário de governo. A 
essa altura, o PT afastou Wil-
mar Lacerda de suas funções até 
o fi nal do processo. Mas alguns 
integrantes do partido, como o 
deputado distrital Gabriel Mag-
no (PT), já pedem a expulsão. 
“É incompatível a permanência 
de Wilmar Lacerda nos quadros 
do partido diante das graves de-
núncias”, escreve Gabriel Magno, 
em nota. 

De novo, todos têm direito à 
defesa. Mas o deputado distrital 
tem razão: as denúncias são mui-
to graves.
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  ANTROPOFAGIA DE DI-
REITA - A política adora a traição, 
mas rejeita o traidor. Nos dois casos 
em que o ex-presidente Jair Bolso-
naro se envolveu até a medula para 
eleger seus candidatos pessoais, ele 
naufragou. Nas duas situações ele 
concorreu contra aliados históri-
cos. Em Angra dos Reis, Bolsona-
ro apoiou a candidatura de Rena-
to Araújo, contrariando o nome 
escolhido pelo prefeito Fernando 
Jordão, um bolsonarista roxo. Em 
Goiânia, ele apoiou o candidato 
Fred Rodrigues, gerando um con-
fronto com o governador Ronaldo 
Caiado, o mais antigo nome da di-
reita, desde a época da UDR. Ga-
nhou o Sandro Mabel, o candidato 
de Caiado.  

  VOO SOLITÁRIO - Já o can-
didato do PL em Niterói, o deputa-
do Carlos Jordy, teve surpreendentes 
42,2% dos votos válidos, contra Ro-
drigo Neves que teve 39 mil votos a 
mais. O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não incluiu a cidade no seu roteiro de 
apoio. Só o PL do Rio acreditava nas 
chances de Jordy.

 OPOSIÇÃO REAL - Tanto em 
Niterói como no Rio, os dois pre-
feitos eleitos terão pela primeira vez 
uma parte da Câmara dos Vereadores 
realmente hostil. Terão uma oposi-
ção real, principalmente em Niterói, 
onde o prefeito eleito Rodrigo Neves 
sempre teve o legislativo municipal 
no bolso do colete.

  GURU - A vitória de Hingo 
Hammes em Petrópolis é mais um 
alfi nete de sucesso no mapa político 
do publicitário Paulo Vasconcelos, o 
mesmo que ganhou em Nova Igua-
çu e conquistou a vitória do governa-
dor Cláudio Castro no primeiro tur-
no. Vasconcelos e Hammes tiveram 
uma alquimia positiva já no primei-
ro encontro e ele se apaixonou pela 
campanha petropolitano. A estraté-
gia para o segundo turno foi acerta-
da. Evitaram os confl itos e não caí-
ram nas armadilhas provocativas do 
adversário.

  QUEIXA-CRIME - O depu-
tado estadual Yuri Lucas deixa a 
disputa pela prefeitura de Petró-
polis levando um passivo crimi-
nal. O deputado federal Dr. Lui-
zinho vai entrar com queixa-crime 
contra o candidato do PSOL, pela 
postagem ofensiva e criminosa que 
realizou nas redes sociais contra o 
parlamentar. A META retirou do 
ar o vídeo depois de decisão judi-
cial. Agora o embate será criminal.

PINGA-FOGO

A escalada da guerra no Oriente 
Médio só faz crescer. A entrada do pa-
trocinador do terror e do ódio a Israel, 
o Irã, aumentou a temperatura em grau 
assustador. Sua relevância econômica, 
comercial e bélica tem sustentação russa 
e chinesa, seus principais parceiros.

Wladimir Putin e Bashar al-Assad 
são aliados e os russos têm base na Síria. 
O presidente russo foi vital para o dita-
dor sírio no enfrentamento aos sunitas 
alucinados do EI, o exército islâmico, 
patrocinados pela Arábia Saudita e os 
EUA, até verifi car que eram alucinados 
sanguinários e que matavam sem pieda-
de norte-americanos e ocidentais. Além 
de devastar patrimônios que contam os 
primeiros passos de nós, humanos.

Sunitas e xiitas se odeiam. Milhões de 
pessoas morreram ao longo da história pela 
luta hegemônica da região. Os radicais dos 
dois lados usam a fé do povo muçulmano 
e distorcem a interpretação do sagrado 
Alcorão para buscar a hegemonia de suas 
sociedades. Veja o Iêmen. Milhares de 
pessoas morrem enquanto o Irã e a Arábia 
Saudita, respectivamente líderes do bloco 
sunita e xiita, fi nanciam os seus grupos ra-
dicais. O Iêmen só se unifi cou em 1990. O 
norte veio do Império Otomano e o Sul da 
colonização britânica. Habitam o país 30 
milhões de seres humanos. Pouco se fala da 

matança diária por lá. Aliás, leitora e leitor, 
já reparou como a repercussão das tragé-
dias no planeta tem pesos diferentes? 30 
pessoas mortas nos EUA têm mais reper-
cussão na mídia que 300 mortos no Iêmen 
ou na maior parte dos países do mundo. 
Assim é, infelizmente.

Pois bem, se Donald Trump vencer a 
eleição para presidente, a tensão vai fi car 
pior. Ama se relacionar com déspotas e 
tem desprezo pela democracia. Jogou 
contra todos os organismos interna-
cionais do bloco democrático, como a 
OTAN. Desprezou o quanto pôde a Or-
ganização das Nações Unidas.

Por falar em ONU, após a eleição de 
Kamala Harris, assim seja!, será hora da 
presidente do país mais poderoso do pla-
neta estimular e pressionar a entidade que 
une os países no mundo, criada para man-
ter a paz e o fortalecimento da cidadania 
pós II Guerra Mundial, agir para frear Ne-
tanyahu, liquidar o Hamas e o Hezbolah, 
e dar um basta no que os dirigentes do Irã 
promovem de horror pelo mundo. Valo-
rizar Israel como único país democrático 
e civilizado da região e salvar o povo árabe 
dos ditadores e autocratas que usam Deus 
para praticar o mal. Assim seja.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Não acredito nas teorias de 
conspiração, das que pululam nas 
redes sociais. Mas, como diz a sa-
bedoria espanhola, no creo en bru-
jas, pero que las hay, las hay. O fato 
que se observa é o estado querendo 
ser mais importante e maior que a 
nação; querendo mandar na nação. 
Deixemos claro: o estado existe por 
causa da nação, criado pela nação 
para haver uma ordem, adminis-
trada pelo estado, com autoridades 
escolhidas pela nação. O estado 
está a serviço da nação e é sustenta-
do por ela para prestar bons servi-
ços públicos. Todos os recursos do 
estado são da nação, que gera esses 
recursos. Estado não cria riqueza, 
apenas a distribui. O estado não é 
o dono da nação nem seu patrão; ao 
contrário, a nação é a dona do esta-
do e sua mandante. Para fazer leis e 
governar, é preciso ter a procuração 
do voto da nação. Para ficar mais 
claro: o estado são os governos, em 
seus três poderes e a nação é o povo, 
os cidadãos, eleitores e pagadores 
de impostos.

Isso posto, voltemos ao que se 
observa. Os integrantes do estado 
estão cada vez mais invertendo a 
ordem de poder da democracia em 
que primeiro é o povo, a fonte do 
poder, mandante; depois o gover-

no, mandatário. Ao inverter, deixa 
de haver democracia para imperar 
totalitarismo, tal como o que foi 
posto em prática - e fracassou - na 
União Soviética. A sátira de um re-
gime assim invertido está no livro 
1984, de George Orwell, que hoje 
mais parece uma profecia. Agentes 
do estado tentam sufocar a nação 
pela censura e pelo medo. O teste 
feito durante a pandemia mostra 
que, com apoio da mídia a criar pâ-
nico, é possível impor obediência 
cega e até suspender direitos fun-
damentais previstos em cláusula pé-
trea da Constituição.

Nada dessa operação de sufoco 
da cidadania precisaria ter sido fei-
to se não tivessem surgido as redes 
sociais e um deputado cancelado 
por décadas, chamado Jair. As re-
des permitiram que as pessoas iso-
ladas em suas convicções passassem 
a trocar opiniões e descobrirem 
que eram muitos. Enquanto isso, 
o deputado virou candidato a pre-
sidente, soprou oxigênio na brasa 
dormida e catalisou a maioria an-
tes silenciosa. A cidadania passi-
va ficou ativa e a tranquilidade da 
idéia única imposta nas escolas e 
na mídia acabou. Reagiram contra 
a polaridade que surgiu - como se 
sabe, polaridade só existe quando 

já não há um, mas dois. O controle, 
que vinha paulatinamente calando 
consciências, entrou em emergên-
cia e se tornou agressivo. Os direi-
tos constitucionais foram ofusca-
dos para punir o uso da liberdade 
de expressão, que é a arma mais efi-
caz contra totalitarismos.

Já não se usam fuzis e canhões 
para impor-se a corações e men-
tes.  Começaram então a usar ou-
tras armas, inspiradas por Antonio 
Gramsci, para enfraquecer a famí-
lia - hoje até as palavras sagradas 
mãe e maternidade  se tenta banir 
via Supremo, numa ação movida 
pelo PT. Os valores cristãos são os 
mais atacados, com vistas a enfra-
quecer as idéias que solidificaram 
a cultura ocidental. Sabem que a 
cultura judaico-cristã é uma sólida 
barreira à imposição do pensamen-
to único. Para isso se quer impor 
tutela, mas o estado está debilita-
do por gastar demais - e arrecadar 
tem limite. Estado desmoralizado 
e a mídia que o apoia está tão desa-
creditada, que essa união não tem 
força para acorrentar a nação, que 
é maioria na defesa de princípios 
éticos e libertários. Há consciência 
de que controle é o mal, porque 
controlar o que se fala e o que se 
pensa é escravizar. 

Sérgio Cabral* Alexandre Garcia

“Houston, we have 
a problem”

A nação que dormia

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Cláudio Magnavita entrevistando o prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, na Praça Dom Pedro, após os resultados das eleições

Fotos Caio Garin

Marfan Martins Vieira será homenageada durante o Congresso no Rio

Divulgação/ MPRJ

Congresso do CNPG homenageia Marfan Martins Vieira

O ex-procurador-geral de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, Marfan 
Martins Vieira, será o homenageado 
do II Congresso do Conselho Nacio-
nal de Procuradores-Gerais do Minis-
tério Público dos Estados e da União 
(CNPG), que acontece nos dias 28 
e 29 de outubro na Fundação Getu-
lio Vargas, no Rio. Marfan presidiu o 
CNPG nos anos de 2007 e 2008.

Nascido em Caxambu (MG), 
Marfan bacharelou-se na Faculdade 
Nacional de Direito, em 1974, iniciou 
a carreira como defensor público, em 
1981, no quadro da Assistência Ju-
diciária do Estado do Rio de Janeiro 
(atual Defensoria Pública), e em 1983 
ingressou no MPRJ como promotor 
de justiça substituto. Exerceu o cargo 
de procurador-geral por dois biênios 
consecutivos (2005-2009), retornan-
do ao cargo no período 2013-2017.

Além de PGJ, sua trajetória com-
preende, entre outras atividades, a 
participação como integrante do 
Grupo de Acompanhamento dos 
Trabalhos da Assembleia Nacional 

  PREMISSA ERRADA - A tentati-
va de demonizar o ex-prefeito Bernardo 
Rossi na campanha de Petrópolis não 
funcionou. Ele é muito querido pela 
população e a ideia da sua rejeição é fal-
sa. Hoje, Rossi é o petropolitano mais 
próximo ao governador Cláudio Castro 
e ocupa a poderosa Secretaria de Meio 
Ambiente.

  E O TUFI? - O candidato derrotado 
do PSOL em Petrópolis Yuri Lucas até 
agora não explicou a postagem do pre-
feito Rubens Bomtempo que o associa 
ao polêmico empresário Tufi  Meres. Ele 
processou a imprensa por coisas meno-
res, mas nunca negou sua relação com 
Meres, como foi apontado por Bom-
tempo e publicado pelos jornais.

  TRAIÇÃO PARTIDÁRIA - 
Anotem: derrotado, o candidato do 
PSOL Yuri Lucas pode deixar a le-
genda. Ele atribuiu a sua rejeição a 
sua sigla partidária e durante a cam-
panha tentou ampliar diversas “vaci-
nas” contra as principais bandeiras da 
agremiação partidária. Não será sur-
presa se for para o PDT. As portas do 

PSB estão lacradas pelo prefeito 
Rubens Bomtempo, que não o per-
doa pela traição eleitoral.

 VITÓRIA DE CASTRO - O go-
vernador Cláudio Castro é quase pe-
tropolitano. Mergulhou no apoio 
a Hingo Hammes, indicou o vice 
Albano Batista Filho (Baninho) e 
apoiou a campanha do candidato do 
PP. O resultado esmagador das ur-
nas, com 74,74% dos votos válidos 
é a maior diferença entre candida-
tos do segundo turno da história da 
cidade, demonstrando o acerto do 
governador nas suas indicações. Ele 
prometeu apoio total ao prefeito elei-
to Hingo Hammes. É a primeira vez 
que a prefeitura fi ca em plena sinto-
nia com o governo do estado.

  FATOR WAJNGARTEN - O 
prefeito reeleito de São Paulo, Ricar-
do Nunes, telefonou para Fábio Wa-
jngarten que foi o grande articulador 
da sua candidatura junto ao bolsona-
rismo e não deixou crescer a ideia da 
candidatura de Ricardo Salles. A der-
rota do PSOL em São Paulo parecia 
impossível e só Wajngarten acredita-
va. Não será surpresa se ele for chama-
do para a administração municipal. Se 
ele não tivesse sido afastado da campa-
nha de reeleição de Bolsonaro, a histó-
ria do Brasil seria bem diferente.

  PETROPOLITANO - Piada 
de humor negro na política pe-
tropolitano: o deputado estadual 
Yuri Lucas, de volta a Alerj, vai de-
sistir do seu blog.

 MULTIPLAN - O governador 
Cláudio Castro recebe para almoço 
no Palácio Guanabara, nesta segunda, 
28, o empresário Eduardo Peres, pre-
sidente do grupo Multiplan, em com-
panhia do vice Vander Giordano.

  SALÁRIO ANTECIPADO - O 
prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto,  vai antecipar para 
hoje, 28, Dia do Funcionário Público 
Municipal, o pagamento do salário de 
outubro dos servidores. Dexetalhe: 
tradicionalmente o pagamento é rea-
lizado no último dia útil de cada mês. 
A decisão foi tomada pelo prefeito por 
conta do feriado do Dia do Servidor, 
que é comemorado todos anos na últi-
ma segunda-feira de outubro.

  INJEÇÃO NA ECONOMIA - Se-
rão pagos aproximadamente R$ 65 mi-
lhões a cerca de 12,5 mil servidores, o 
que vai movimentar a economia da cida-
de nesse período. A  informação é da Se-
cretaria Municipal de Administração. 
Com este pagamento de outubro, a pre-
feitura já terá pago ao funcionalismo este 
ano cerca de R$ 700 milhões.

Constituinte entre 1987-1988, pro-
fessor da Faculdade Candido Mendes 
e a presidência dos seguintes órgãos: 
AMPERJ, entre 1998-2005 e 2009-
2012, CONAMP entre 2000-2004, e 
CNPG entre 2007-2008.

Congresso

Este ano, o congresso terá como 
tema central “A atuação institucional 
diante das transformações globais”, com 

ênfase nos avanços tecnológicos e seus 
impactos no presente e futuro da Justi-
ça. O evento ocorrerá no salão de con-
venções da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), em Botafogo, Zona Sul do Rio 
de Janeiro, e reunirá toda a comunidade 
jurídica. A programação pode ser confe-
rida no site da Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público (CO-
NAMP), assim como podem ser feitas 
as inscrições.
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Quadro nas capitais 
consolida força do centro
Com cinco vitórias nos dois turnos, MDB e PSD saem vitoriosos

Por Rudolfo lago

O segundo turno consoli-
dou a vantagem do centro nas 
eleições deste ano. Nas capitais, 
o MDB sai como o partido mais 
vitorioso, elegendo os prefeitos 
de Porto Alegre, São Paulo e Be-
lém. Como os dois prefeitos que 
o partido já tinha elegido no pri-
meiro turno, o MDB passa a co-
mandar cinco das 26 sedes dos 
estados. O mesmo número de 
capitais que serão comandadas 
pelo PSD. O partido tinha fei-
to três delas no primeiro turno, 
e agora elegeu mais duas: Belo 
Horizonte Curitiba.

Os dois partidos saem, assim, 
como os grandes fiéis da balança 
para o futuro político do país em 
2026. Os campos da esquerda e 
da direita, que vinham até então 
polarizando a disputa, terão de 
conversar com os dois partidos. 
Sem haver ainda clareza de qual 
será o posicionamento.

O MDB, por exemplo, ree-
legeu o prefeito Ricardo Nunes 
em São Paulo com o apoio do 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que é pré-can-
didato à Presidência em 2026, 
e também do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que tenta reverter 
a sua inelegibilidade. Isso, po-
rém, não significa um eventual 
apoio a um dos dois candidatos 
do campo da direita. Porque o 
MDB também elegeu o deputa-
do estadual Igor Normando, em 
Belém. Normando é primo do 
governador Helder Barbalho, 
que é extremamente governis-
ta, filho do senador Jader Bar-
balho e irmão do ministro das 
Cidades, Jader Barbalho Filho. 
O MDB ainda reelegeu o pre-
feito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo, numa disputa direta com 
o PT, que tinha como candida-
ta a deputada federal Maria do 
Rosário.

Da mesma forma, o PSD 
apoiou Nunes e seu presidente, 
Gilberto Kassab, é secretário de 
governo do estado de São Paulo 
comandado por Tarcísio. E tam-
bém está mais ligado à direita 
o prefeito reeleito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel. Mas Pimen-
tel ali derrotou a jornalista Cris-
tina Graeml (PMB), que era 
apoiada por Bolsonaro.

No primeiro turno, o PSD 
reelegeu o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, que é 
bastante fiel ao governo Lula. 
E, agora no segundo turno, o 
prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman, teve o apoio de-
clardo do PT e de Lula na dis-
puta contra o deputado federal 
Bruno Engler.

PL e Bolsonaro
Se a virada do primeiro para 

o segundo turno indicava uma 
possibilidade de avanço para o 
PL do ex-presidente Jair Bolso-
naro, isso não se confirmou nas 
urnas. O PL tinha candidatos 
no segundo turno em nove ca-
pitais. Mas elegeu somente dois: 
Abílio Brunini, em Cuiabá, e 
Emília Corrêa, em Aracaju.

Perdeu algumas disputas 
que considerava ganhas. A de-
putada estadual Janad Valcari 
aparecia à frente nas pesquisas 
em praticamente toda a cor-
rida eleitoral, como mostrou 
o quadro que o Correio da 
Manhã faz nas capitais desde 
o início do ano. Mas acabou 
perdendo em Palmas para o 
ex-senador Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos), político 
tradicional da cidade, filho do 
primeiro governador do To-
cantins, Siqueira Campos.

Em alguns lugares, a derrota 
pode ser mais creditada ao pró-
prio Bolsonaro, que se empe-
nhou diretamente. Ele chegou 
a ir a Goiânia dar apoio a Fred 
Rodrigues (PL). Sua intenção 
era derrotar ali um nome que é 
potencial adversário à direita em 
2026, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. Não conse-
guiu. Fred Rodrigues perdeu a 
eleição para o nome de Caiado, 
o ex-deputado federal Sandro 
Mabel.

Em Curitiba, Bolsonaro ra-
chou a própria direita. Oficial-
mente, o PL apoiava a reeleição 
do prefeito Eduardo Pimentel, 
inclusive com seu candidato 
a vice-prefeito, Paulo Mar-
tins. Mas Bolsonaro resolveu 
dar apoio à jornalista Cristina 
Graeml (PMDB). No caso, vi-
sando prejudicar uma eventual 
candidatura do governador Ra-
tinho Jr. (PSD) em 2026. Cris-
tina Graeml perdeu. Eduardo 
Pimentel foi reeleito.

PT e Fortaleza
Na disputa mais acirrada 

destas eleições, o PL teve nova 
derrota. E permitiu que o PT 
elegesse a sua única capital. Em 
Fortaleza, o deputado estadual 
Evandro Leitão (PT) venceu 
as eleições contra o também 
deputado estadual André Fer-
nandes, com uma diferença de 
menos de 1%.

Somados, então, primeiro e 
segundo turnos, MDB e PSD 
comandarão cinco capitais. O 
PL, quatro.. Mesmo número 
do União Brasil. PP e Podemos 
terão os prefeitos em duas. PT, 
PSB e Republicanos em uma.

Veja abaixo os resultados do 
segundo turno nas 15 capitais 
onde houve disputa:

Porto Alegre
O prefeito Sebastião Melo 

(MDB) venceu o segundo turno 
e está reeleito. Melo teve 61,40% 
dos votos, enquanto a deputada 
federal Maria do Rosário (PT) 
ficou com 38,47%.

Curitiba
O prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) foi reeleito, 
com 57.64%. A jornalista 
Cristina Graeml (PMDB), 
que havia recebido o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
apesar de o PL oficialmente 
estar com Pimentel, recebeu 
42,36% dos votos.

São Paulo
O prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) foi reeleito prefeito, 
derrotando o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol). Com 
o apoio do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, e do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Nunes obteve 59,55% dos vo-
tos, enquanto Boulos, que era 
apoiado pelo presidente Lula, 
ficou com 40,43%.

Belo Horizonte
Depois de uma arrancada 

na reta final do primeiro turno, 
o prefeito Fuad Noman (PSD) 
acabou reeleito. O prefeito foi 
crescendo nas últimas semanas 
do primeiro turno, e venceu o 
segundo, com 53,75%. O depu-
tado federal Bruno Engler (PL) 
obteve 46,26%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) venceu o advogado Luís 
Roberto (PDT). Emília é a nova 
prefeita, com 57,46% dos votos. 
Luiz Roberto obteve 42,54%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena 

(PP) foi reeleito prefeito na dis-
puta com o ex-ministro da Saúde 
Marcelo Queiroga (PL). Cícero 
Lucena teve 63,91% dos votos, e 
Queiroga obteve 36,09%.

Natal
O empresário Paulinho 

Freire (União Brasil) é o 
novo prefeito. Ele venceu a 
deputada federal Natália Bo-
navides (PT). Paulinho teve 
55,34%, enquanto Natália 
ficou com 44,66%.

Fortaleza
Na disputa mais apertada des-

tas eleições, o deputado estadual 
Evandro Leitão (PT) venceu a 
eleição sobre o também depu-
tado estadual André Fernandes 
(PL). Leitão é o único prefeito de 
capital eleito pelo PT. Ele obteve 
50,38% dos votos, contra 49,62% 
dados a André Fernandes.

Palmas
O ex-senador Eduardo Si-

queira Campos (Podemos) virou 
a eleição na capital do Tocantins. 
Ele venceu a deputada estadual Ja-
nad Valcari (PL), que vencera no 
primeiro turno e liderou as pes-
quisas na maior parte do tempo. 
Siqueira Campos teve 53,03%, 
contra 46,97% de Valcari.

Belém
O deputado estadual Igor 

Normando (MDB) foi o primeiro 
nome anunciado como vencedor 
das eleições no segundo turno. Ele 
já estava matematicamente eleito 
às 17h32, com 98,55% das urnas 
apuradas. Primo do governador 
Helder Barbalho, Igor Norman-
do venceu com 56,36% dos votos. 
Seu adversário, o deputado federal 
Éder Mauro, teve 43,64%.

Manaus
O prefeito Davi Almei-

da (Avante) conquistou novo 
mandato, sendo reeleito na dis-
puta com o deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL). 
Almeida obteve 54,59%, e Al-
berto Neto, 45,1%.

Porto Velho
Léo Moraes (Podemos) é o 

novo prefeito. O deputado esta-
dual passou em segundo ao final 
do primeiro turno, e virou as 
eleições no segundo turno. Léo 
Moraes teve 56,18%. Sua adver-
sária, Mariana Carvalho (União 
Brasil), que estava à frente no 
primeiro turno, teve 43,82%.

Cuiabá
Vitória do deputado fede-

ral Abílio Brunini (PL). Ele 
teve 53,80% dos votos, contra 
46,20% do seu adversário, Lú-
dio Cabral (PT).

Campo Grande
Apoiada pela senadora Tereza 

Cristina (PP), a prefeita Adriane 
Lopes (PP) foi reeleita. Ela ven-
ceu, com 51,45% dos votos, a ex-
-deputada estadual Rose Modesto 
(União Brasil), que teve 48,55%.

Goiânia
O ex-deputado federal 

Sandro Mabel (União Brasil), 
apoiado pelo governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, ven-
ceu Fred Rodrigues (PL), que 
tinha o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Mabel obteve 
55,53% dos votos, enquanto 
Rodrigues ficou com 44.47%.

Alexandre Neto/Divulgação

Kassab apoiou a reeleição de Ricardo Nunes em São Paulo

Reprodução/Instagram @igornormando

Em Belém (PA), Helder Barbalho elegeu Igor Normando

CORREIO POLÍTICO

Discussão que fica é o 
tamanho real de Lula

Fim de 2024, 
2026 é logo ali

Mais que buraco 2024

MP

Conserto

Questão

Alerta

Tomando-se o raciocínio 

de alguém que se reve-

la arguto observador da 

cena política, o presidente 

do PSD, Gilberto Kassab, 

usando-se as aspas dele, 

“Lula é maior do que a 

esquerda”. Isso já pode-

ria explicar como o PT foi 

mal em 2020, e ele ven-

ceu em 2022. E poderá 

vir a explicar 2026. Espe-

cialmente diante do se-

gundo aspecto. Como já 

dissemos por aqui no Cor-

reio Político, claramente 

o jogo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro agora vi-

sou as próximas eleições 

presidenciais: menos do 

que ajudar a eleger pre-

feitos do seu campo, sua 

preocupação foi eliminar 

possíveis adversários nas 

próximas eleições dentro 

do seu mesmo campo. 

Há quem rejeite a ideia 

de que a eleição muni-

cipal projeta o humor 

do eleitor brasileiro para 

a próxima eleição presi-

dencial. Sobre isso, é me-

lhor observar os números. 

Tomemos por exemplo, 

o PT. Em 1996, o partido 

elegeu somente 112 pre-

feitos. Em 2000, já foram 

200. Então, Lula elegeu-se 

presidente em 2002 pela 

primeira vez. Em 2004, já 

foram 411 prefeitos. E Lula 

foi reeleito em 2006. Em 

2008, 557 prefeitos. E Dil-

ma Rousseff foi eleita em 

2010. Em 2012, o recorde 

de prefeitos do PT: 632. 

Então, em 2016, esse nú-

mero despenca para 254. 

Ano do impeachment de 

Dilma. Jair Bolsonaro elei-

to presidente em 2018. 

Em 2020, talvez a exce-

ção: o PT fez somente 179 

prefeitos. E Lula venceu 

Bolsonaro em 2022, mas 

numa eleição apertada. 

De um modo geral, po-

rém, é possível perceber 

que a discussão política 

nos municípios parece 

ir além da discussão do 

buraco de rua, da mera 

discussão dos problemas 

municipais. Há uma lógi-

ca política que permeia, 

e indica movimentos a fa-

vor ou contra.

Os resultados desta elei-

ção de 2024 parecem 

apontar para dois cami-

nhos. O primeiro: o discur-

so de esquerda perdeu 

espaço, e não parece ter 

respostas para alguns dos 

anseios do cidadão hoje, 

como as novas relações 

de trabalho. O segundo: a 

direita está dividida.

Quando, então, sancionou 

a “taxa das blusinhas”, o 

presidente Lula editou 

uma MP determinando a 

manutenção da alíquota 

zero para os medicamen-

tos importados até o valor 

máximo de US$ 10 mil a 

caixa. Mas aí o Congresso 

deixou a MP caducar na 

semana passada.

Na noite de sexta-feira 

(25), o governo federal pu-

blicou uma edição extra 

do Diário Oficial da União 
para consertar a irrespon-

sabilidade do Congresso 

anotada por aqui na colu-

na: os parlamentares dei-

xaram caducar MP que 

isentava a importação de 

medicamentos. 

A solução foi a edição na 

sexta-feira de uma nova 

Medida Provisória. Uma 

solução arriscada. Em 

tese, o governo não pode 

reeditar uma MP sobre o 

mesmo tema. A solução 

foi fazer modificações 
para dizer que é uma MP 

diferente. E torcer para 

que ninguém questione. 

Foi o Correio da Manhã 

quem deu o alerta. Quan-

do o Congresso aprovou a 

chamada “taxa das blusi-

nhas”, esqueceu-se que 

os remédios eram isentos, 

e que milhares de pesso-

as dependem esses me-

dicamentos para manter 

as suas vidas, e que eles 

iriam aumentar em 60%. 

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Reprodução TV

Para onde vai o PSD de Kassab e a direita dividida?

Lula versus Bolsonaro: tudo igual em 2026?

POR RUDOLFO LAGO
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Reeleito, Ricardo Nunes 
pede união “de todos”

Por Gabriela Gallo

Cumprindo o que estava 
previsto nas pesquisas eleito-
rais, Ricardo Nunes (MDB) 
foi reeleito prefeito de São Pau-
lo por 59,35% dos votos. Ele 
venceu o segundo turno das 
eleições municipais, neste do-
mingo (27), na disputa contra 
o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL), que teve 
40,65% dos votos. A diferença 
entre os candidatos quase che-
gou a um milhão e 70 mil votos.

Em seu discurso após elei-
to, Nunes declarou que “os 
próximos quatro anos serão os 
melhores da história da cidade 
de São Paulo”. E fez uma sina-
lização contrária à polarização 
política, num apelo de união a 
partir de agora.

“A campanha terminou. 
Não é hora de olhar para trás, 
é olhar de seguir em frente. A 
hora das diferenças passou, va-
mos governar para todos”, disse.

Eleito, Nunes tentou desco-
lar de sua candidatura qualquer 
extremismo. “O arco da minha 
campanha reuniu o centro e 
a direita, os extremos nunca”, 
afirmou. “O equilíbrio ven-
ceu todos os extremismos. São 
Paulo falou e a voz de São Pau-
lo precisa ser ouvida. O nosso 
povo enviou um recado para o 
Brasil inteiro: política sim, mas 
com resultado”, afirmou o pre-
feito reeleito.

“Líder maior”
Em seu discurso após eleito, 

Nunes agradeceu ao apoio do 
governador do estado, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), o 
qual o prefeito se referiu a ele 
como “líder maior”. Foi inter-
pretado como um recado ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

que apoiava Nunes mas sem de-
monstrar entusiasmo. Em um 
almoço ao final da campanha, 
chegou a dizer que o candidato 
à Presidência em 2026 era ele, 
constrangendo Tarcísio.

PCC
Porém, uma declaração do 

governador pode causar pro-
blemas ao mandato dele e de 
Nunes. Durante uma coletiva 
de imprensa na manhã de do-
mingo (27), ao lado de Ricardo 
Nunes, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) foi questionado 
sobre um “salve” da organiza-
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital) para que 
não se votasse na candidata à 
Prefeitura de Santos, Rosana 
Valle (PL).

Sem apresentar evidências, 
o governador disse que o mes-
mo aconteceu na capital paulis-
ta, alegando que as autoridades 
de inteligência paulistas encon-
traram um comunicado entre 
os membros da organização 

criminosa para que votassem 
em Guilherme Boulos. “Salve” 
é uma expressão adotada pelos 
membros do PCC para se refe-
rir a comunicados internos da 
organização.

“A gente vem alertando isso 
há um tempo sobre o crime 
organizado na política. Então, 
nós fizemos um trabalho gran-
de de inteligência, temos troca-
do informações com Tribunal 
Regional Eleitoral para que 
providências sejam tomadas”, 
afirmou Tarcísio.

Boulos negou as acusações 
de Tarcísio, alegando que se tra-
tam de mentiras para tentar as-
sociá-lo ao crime organizado. A 
campanha do candidato enca-
minhou ao Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-
-SP) uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral por abuso de 
poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação por 
Tarcísio e Nunes. Na ação, o 
candidato do Psol solicita a ine-
legibilidade do governador e do 

prefeito reeleito de São Paulo. 
O TRE-SP recebeu a ação ain-
da neste domingo.

“Esse é o laudo falso do se-
gundo turno. Eu tive, às véspe-
ras do primeiro turno, um lau-
do falso tentando me atribuir o 
uso de drogas, foi desmascarado 
pela Polícia Civil, pela Polícia 
Federal, pela imprensa. Ago-
ra, no dia da eleição, na boca 
do governador do estado, vem 
mais um ataque, uma mentira 
inacreditável, ao lado do meu 
aniversário”, afirmou Boulos, 
lembrando que o então candi-
dato Pablo Marçal (PRTB) di-
vulgou um laudo médico falso 
para acusá-lo de uso de cocaína 
e demais drogas.

Horas depois da coletiva de 
Tarcísio, ainda no domingo, o 
secretário Nacional de Segu-
rança Pública do Ministério da 
Justiça, Mário Luiz Sarrubbo, 
informou que a equipe de inte-
ligência do governo federal não 
recebeu nenhuma informação 
sobre a suposta orientação.

São Paulo: Após ser associado ao PCC, Boulos entra com ação
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ricardo Nunes comandará a cidade de São Paulo por mais quatro anos

Por Gabriela Gallo

O atual prefeito de Belo 
Horizonte (MG), Fuad No-
mam (PSD), governará a ca-
pital mineira por mais quatro 
anos. Neste domingo (27), o 
candidato foi reeleito no se-
gundo turno das eleições mu-
nicipais por 53,73% de votos 
válidos. Seu vice será Álvaro 
Damião (União Brasil). Com 
uma diferença de 93.037 votos, 
seu adversário Bruno Engler 
(PL) perdeu com 46,27% de 
votos. O mineiro é um dos 16 
prefeitos (dos 20 que concor-
riam a novos quatro anos de 
mandato) que foram reeleitos.

O resultado foi uma virada 
de jogo para o vencedor. No 
primeiro turno, Engler teve 
uma diferença de sete pontos 
à frente de seu adversário, com 
34% dos votos enquanto Fuad 
tinha 26% de votos. Fuad foi 
um dos cinco prefeitos das ca-
pitais que experimentaram uma 
virada no resultado final do se-
gundo turno. Belo Horizonte, 
Palmas (TO), Fortaleza (CE), 
Porto Velho (RO) e Goiânia 
(GO) elegeram prefeitos que 
não estavam na primeira colo-
cação no primeiro turno.

Acompanhado de uma 
“frente de esquerda” que se uniu 
a ele no segundo turno, Fuad 
recebeu apoio do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e de 
seu partido, o PT. Além disso, 
ele também recebeu o apoio de 
seus então adversários que não 

seguiram para o segundo turno, 
Duda Salabert (PDT) e Roge-
rio Correia (PT).

Já Engler foi apoiado pelo 
ex-presidente Jair Bolsanaro 
(PL) e também recebeu apoio 
de figuras conhecidas por inte-
grarem o “núcleo duro” do bol-
sonarismo, como o deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG) e o senador Cleitinho 
(Republicanos-MG). Apesar 
do apadrinhamento de Bolso-
naro, o apoio não foi suficiente 
para elegê-lo.

Acusações
Durante sua campanha, En-

gler buscou adotar um discurso 
moderado para tentar alcançar 
eleitores indecisos e fora da bo-
lha bolsonarista. Porém, acredi-
ta-se que as últimas semanas do 

candidato em sua disputa elei-
toral foram um dos motivos de 
sua derrota. Nesse momento, 
Engler tornou-se mais agressi-
vo.

Durante a campanha no 
segundo turno, Bruno Engler 
usou suas redes sociais e seu 
tempo de fala nos debates e ci-
tou o livro “Cobiça”, escrito por 
Fuad Noman em 2020. A par-
te citada descreve uma cena de 
um estupro coletivo cometido 
contra uma criança de 12 anos 
e Engler usou dos trechos para 
acusar o candidato do PSD de 
pedofilia e pornografia infantil 
pelo que escrevera em uma obra 
de ficção.

A acusação foi à Justiça 
mineira, a pedido da defesa de 
Fuad. Na última quarta-fei-
ra (23), a Justiça Eleitoral de 

Belo Horizonte determinou a 
retirada do ar da campanha de 
Engler. Na última quarta-feira 
(23), a Justiça Eleitoral de Belo 
Horizonte determinou a retira-
da do ar da campanha de En-
gler, alegando que o trecho ci-
tando foi retirado de contexto 
e que o vídeo apresentou inde-
vidamente a obra como se fosse 
um apoio à prática de pedofilia. 

“A vitória de uma campa-
nha sempre centrada na ver-
dade, mesmo enfrentando um 
adversário que mentiu, me di-
famou e me atacou. Apesar do 
radicalismo e da delinquência 
da outra campanha, mantive a 
linha e o respeito às regras do 
jogo. Jamais pensei em me vin-
gar dos ataques e nem dividir a 
nossa cidade. Sou o prefeito de 
todos”, declarou o prefeito.

Fuad Nomam vira e é reeleito 
prefeito de Belo Horizonte

Junia Garrido/Campanha Fuad

Fuad virou a eleição no segundo turno contra Engler

CORREIO BASTIDORES

Fala foi de Tarcísio, mas lei 
pune favorecido

Procurador: jurisprudência do 
TSE permite cassar Nunes

Abuso de poder Critérios

Repetição

Problema

Cobrança do PT

Gravidade

De acordo com o procura-

dor, o fato de a declaração 

sobre o PCC ter sido feita 

por Tarcísio não impede 

a cassação da chapa de 

Nunes.

Ressaltou que o artigo 

da lei citada pelos advo-

gados de Boulos prevê a 

inegibilidade do autor do 

ato “além da cassação do 

registro ou diploma do 

candidato diretamente 

beneficiado” pelo abuso 
de poder. Bolsonaro não 

recebeu a última punição 

porque perdeu a disputa 

com Lula em 2022.

O ex-presidente foi decla-

rado inelegível por colocar 

em dúvida a lisura do pro-

cesso eleitoral em reunião 

com embaixadores e pelo 

abuso de poder em ato 

oficial, a comemoração do 
7 de Setembro.

Um procurador do Minis-

tério Público Eleitoral dis-

se à coluna que as conde-

nações de Jair Bolsonaro 

criaram jurisprudência 

para uma eventual cas-

sação da chapa liderada 

por Ricardo Nunes (MDB) 

à prefeitura de São Paulo. 

O emedebista venceu o 

segundo turno e foi ree-

leito.

Segundo o integrante do 

MPE, as decisões do TSE 

permitem também a de-

claração de inegibilidade 

de Nunes, de seu vice, 

Mello Araújo (PL), e do go-

vernador Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos).

Os pedidos contra os ad-

versários foram protoco-

lados ontem na Justiça 

Eleitoral por Guilherme 

Boulos (Psol). 

Isso, logo depois de Tar-

císio declarar que a polí-

cia paulista interceptara 

orientações do PCC para 

que se votasse no psolista.

Segundo o procurador, ao 

julgar os casos de Bolso-

naro, o Tribunal Superior 

Eleitoral estabeleceu nor-

mas para definir casos de 
abuso de poder político. 

Isso poderia ser usado 

contra Tarcísio por ele, go-

vernador, ser o chefe da 

polícia paulista, fonte da 

suposta informação.

O integrante do MPE fri-

sou que dois critérios têm 

que ser julgados: a repro-

vabilidade do ato e sua 

gravidade (se contribuiu 

para afetar a normalidade 

e a legitimidade da elei-

ção). Frisou que não cabe 

avaliar se o fato teve influ-

ência no resultado das ur-

nas, algo subjetivo.

O segundo turno em 

São Paulo repetiu prati-

camente os percentuais 

de votos registrados em 

2020. Nunes teve 59,35%; 

há quatro anos, Bruno 

Covas (PSDB) recebeu 

59,38% — o emedebista 

havia sido eleito vice. Bou-

los passou de 40,62% para 

40,65%,

Também procurado pelo 

Correio Bastidores, um 

advogado que atua na 

Justiça Eleitoral afirmou 
que a associação entre o 

PCC e Boulos não geraria 

um problema maior se 

tivesse sido feita por um 

dirigente partidário ou 

deputado. Seria encarada 

como briga política.

Em quatro anos, a cidade 

ganhou mais 327.572 elei-

tores. Boulos conquistou 

apenas 155.792 votos a 

mais — isto, apesar de sua 

campanha ter custado 

R$ 81 milhões, dez vezes 

mais que a outra. O fias-

co vai render briga no PT, 

que, por decisão de Lula, 

apoiou o psolista.

Para ele, a grande ques-

tão é o fato de ter sido 

pronunciada pelo gover-

nador de São Paulo  com 

as urnas ainda abertas, no 

início da tarde de ontem. 

Na avaliação do advoga-

do, o caso é mais grave do 

que os fatos que geraram 

as condenações de Jair 

Bolsonaro.

Reprodução/Campanha Psol

Reprodução/X de Ricardo Nunes

Boulos anuncia decisão de processar Tarcísio e Nunes

O prefeito reeleito, ontem, com Tarcísio Motta

POR FERNANDO MOLICA
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Centro Brasil-Brics priorizará 
novas tecnologias na Saúde  

Bandeira tarifária ‘amarela’ 
mas custo extra continua

CORREIO ECONÔMICO

2ª vez Menos mal

Isenção

Boa recepção

Remessas 

Mundo multipolar

Desenvolvimento de tec-

nologias nas áreas de Saú-

de, Agricultura e Econo-

mia Azul, (uso sustentável 

de recursos dos oceanos). 

Essa é a principal missão 

do Centro Brasil-Brics de 

Inovação para Neoindus-

trialização, que terá início 

em 2025, no Parque Tec-

nológico da UFRJ, na Ci-

dade Universitária, Ilha do 

Fundão (Zona Norte).  

O anúncio foi feito pelo 

reitor da UFRJ, Roberto 

Medronho, e pelo dire-

tor-executivo do Parque, 

Romildo Toledo, durante 

o seminário Desenvolvi-

mento da Associação dos 

Brics no contexto da di-

nâmica global: objetivos e 

perspectivas na Faculda-

de de Estudos Globais da 

Universidade Estatal de 

Moscou Lomonosov.

Depois de ficar dois me-

ses no vermelho, a ban-

deira tarifária finalmente 
amarelou, a partir de no-

vembro próximo, mas a 

nova coloração não livra 

o consumidor de uma 

cobrança extra de R$ 

1,885 na conta de luz, para 

cada 100 quilowatts-hora 

(KWh) de energia elétrica 

consumidos. 

Até este mês de outu-

bro, a bandeira estava no 

nível vermelho patamar 2, 

a mais elevada de todas, 

pois impunha a cobrança 

de R$ 7.877 por 100 kWh, 

o que não ocorria desde 

agosto de 2021. De acordo 

com a Aneel, um dos fato-

res da redução da bandei-

ra tarifária foi a melhoria 

nas condições de geração 

de energia no país. Entre-

tanto, a agência ressalvou 

que a previsão de chuvas 

e de vazões nas regiões 

das hidrelétricas se man-

tém abaixo da média.

Mas não é a 1ª vez que a 

bandeira ‘amarela’ é has-

teada. Isso ocorreu em ju-

lho, depois de uma sequ-

ência de bandeiras verdes 

(que não implica cobran-

ça extras), iniciada em 

abril de 2022. Em agosto, 

nova bandeira verde foi 

acionada, até esta ‘aver-

melhar’ em setembro. 

A bandeira amarela tem 

custo bem menor ao das 

bandeiras vermelha, de 

R$ 4,463 (patamar 1) e R$ 

7,877 (patamar 2) a cada 

100 quilowatts-hora (kWh) 

consumidos. De setem-

bro de 2021 a 15 de abril de 

2022, vigorou bandeira de 

escassez hídrica (R$ 14,20 

extras a cada 100 kWh).

Por meio de MP publica-

da no Diário Oficial (DOU), 
o governo estendeu a 

isenção do imposto de 

importação para medica-

mentos, nessa sexta-feira 

(25). A redução a zero da 

alíquota do tributo vale 

para medicamentos por 

pessoa física até US$ 10 

mil ou em outra moeda.

Ao comentar a recepção 

da proposta, durante o 

Forum de Reitores do Bri-

cs, em Moscou (capital 

russa), Medronho disse 

que ela atende a política 

federal, de ampliar o di-

álogo sul-sul”. Empresas 

de diversos países já fun-

cionam dentro do Parque 

Tecnológico da UFRJ.

A MP determina que as 

empresas que fazem re-

messas internacionais, 

pelo Regime de Tributa-

ção Simplificada (RTS), 
devem prestar informa-

ções detalhadas sobre 

as mercadorias, antes da 

chegada dos insumos ao 

país, além de recolher os 

tributos devidos.  

O reitor da UFRJ entende 

que nova unidade deve 

estar alinhada ao mun-

do multipolar. “Para isso, 

temos propostas de am-

pliação da articulação 

para a agroindústria, para 

complexo econômico-in-

dustrial da saúde, para a 

bioeconomia, para sus-

tentabilidade”, comentou.

Divulgação UFRJ

Divulgação EnfoqueMS

Novo centro passa a funcionar em 2025 na UFRJ

Bandeira amarela reduz peso, mas ainda è ônus

Diretor do BC quer adoção de 
‘choque fiscal’ de longo prazo
Para Renato Gomes, medida poderia mudar as expectativas de inflação

Por marcello Sigwalt

Um choque fiscal de longo 
prazo, a fim de mudar as ex-
pectativas de inflação de for-
ma substancial, é a proposta 
foi defendida, nessa sexta-fei-
ra (25), pelo diretor de Or-
ganização do Sistema Finan-
ceiro e Resolução do Banco 
Central, Renato Gomes, para 
quem a ‘desaceleração’ previs-
ta para os gastos públicos nes-
te segundo semestre (2S24) 
não deverá se refletir nas pro-
jeções inflacionárias. 

“Você precisa de algo mais 
duradouro para impactar essas 
expectativas de inflação”, disse 
Gomes, em evento do Bank of 
America (BofA), em Washing-
ton, Estados Unidos. “Um país 
que assegura aos investidores 
sobre a sustentabilidade do ar-
cabouço fiscal e sobre a possi-
bilidade e convergência da dí-
vida pública, isso vai impactar 
mais diretamente as expectati-
vas”, acentuou.

Para o diretor do BC, a in-
certeza sobre a política fiscal 
futura é uma das explicações 

para a atual ‘desancoragem das 
expectativas de inflação’, acres-
centando, nesse rol, a incerteza 
ante à inflação corrente, face a 
choques de oferta nos preços de 
energia e alimentos, sem contar 
mudanças no ciclo do gado, 
que tem exercido pressão sobre 
os preços de proteínas. 

“A depreciação da taxa de 
câmbio também coloca uma 
pressão em comercializáveis, 
então talvez essa seja a razão 
pela qual os preços industriais 
não estejam mais ajudando 
tanto quanto no passado”, 
analisou.

Na mesma direção, o dire-

tor do Hemisfério Ocidental 
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Rodrigo Valdés 
classificou de “desafio difícil” a 
consolidação das contas públi-
cas no Brasil, além de reforçar 
a importância que se obtenha a 
estabilização da dívida pública 
do País.

Leonardo Sá Agência Senado

Para diretor do BC, ‘choque fiscal’ de longo prazo poderá ‘dobrar’ inflação 

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, afirmou nessa sexta-feira 
(25) que as expectativas de in-
flação atuais estão piorando.

“Esta semana tivemos um 
dado, o IPCA-15, no qual o 
núcleo foi acima do esperado, 
não muito, mas marginalmente 
pior. O número foi marginal-
mente pior também”, comen-
tou Campos Neto durante 
evento promovido pelo Itaú 
BBA, em Washington.

Na última quinta-feira 
(24), o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
informou que o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo-15 acelerou para 0,54% 
em outubro, um pouco acima 
da expectativa de 0,50% em 
pesquisa da Reuters, depois de 
subir 0,13% em setembro.

Por outro lado, Campos 
Neto também destacou o fato 
de na tarde desta sexta-feira a 
Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) ter anunciado 
que a bandeira tarifária de no-
vembro será amarela, e não mais 
vermelha patamar 2, como em 
outubro. A mudança ocorreu, 
conforme a agência, em razão 
de uma melhora das condições 
de geração de energia no país, o 
que implicará em um corte na 

cobrança adicional na conta de 
luz para o próximo mês.

“Tivemos uma boa notícia, 
a bandeira amarela… muitos es-
tão recalculando a inflação para 
novembro”, afirmou Campos 
Neto.

Durante sua apresentação, 
Campos Neto também avaliou 

que o mercado está mais “céti-
co” em relação ao quadro fiscal, 
o que tem afetado os prêmios 
de risco no Brasil. Segundo 
ele, será preciso algum tipo de 
“choque” para reverter este ce-
nário.

A avaliação de Campos 
Neto surge na esteira de eleva-
ções dos prêmios de risco na 
curva a termo brasileira nos úl-
timos dias, com os agentes à es-
pera de medidas de contenção 
de gastos. 

Campos Neto reforçou ain-
da a ideia de que o BC buscará 
atingir o centro da meta contí-
nua de inflação, de 3%. “Vamos 
fazer o trabalho”, disse.

Boas notícias - Campos 
Neto, disse nesta sexta-feira 
(25), que o Brasil precisa de 
notícias que revertam o pes-
simismo no mercado sobre a 
política fiscal, observando   que 
o prêmio de risco cobrado pelo 
mercado registrou aumento nas 
últimas semanas. 

Campos Neto lança alerta sobre inflação
Lula Marques - Agência Brasil

Já de saída do BC, dirigente lança alerta sobre inflação

BiD: país tem poder ‘transformador’

Despesas devem acompanhar indexação

Há um grande potencial 
transformador do Brasil em 
questões globais, especialmen-
te no que se refere às mudança 
climática e a inovação tecno-
lógica, afirmou o presidente 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Ilan 
Goldfajn, neste sábado durante 
sua fala no Seminário Anual de 
Bancos Internacionais.

“As mudanças climáticas 
têm sido um fator que real-
mente tem mudado o contexto 

em que estamos trabalhando. 
Outros países estão enfrentan-
do cada vez mais o custo da 
mudança climática e isso real-
mente está mudando a maneira 
como países lidam com as suas 
economias”, afirmou, cenário 
que ele prevê que pode bene-
ficiar alguns países com abun-
dância de recursos naturais, 
como o Brasil.

Neste contexto, ele avalia 
que a América Latina e o Ca-
ribe estão posicionados para 

desempenhar um papel funda-
mental em várias questões glo-
bais, particularmente na luta 
contra a mudança climática. 
“A região tem o potencial de 
oferecer soluções inovadoras e 
sustentáveis, transformando o 
desafio climático em uma opor-
tunidade de crescimento eco-
nômico e criação de empregos”, 
afirmou, destacando que, em 
vez de encarar a transição eco-
lógica como um custo, os países 
deveriam vê-la como um inves-

timento no futuro.
“A integração regional e a 

colaboração internacional são 
essenciais para aproveitar essas 
oportunidades. Por exemplo, a 
cooperação entre a América La-
tina e a Alemanha no desenvol-
vimento de hidrogênio verde e 
a transformação energética no 
Brasil são indicativos do po-
tencial da região em contribuir 
para uma economia global mais 
sustentável”, afirmou o repre-
sentante do BID.  

“É um desafio difícil, e 
muitas das despesas são muito 
obrigatórias. Então, politica-
mente, é mais difícil”,  avalia 
Valdés, sobre o complexo equa-
cionamento fiscal, ao lembrar a 
recomendação do Fundo sobre 
a importância de o País atuar 
nos mecanismos de indexação 
do lado das despesas. “Enten-
demos que eles estão fazendo 
isso, nós recomendamos isso 
há algum tempo, e isso deve 
facilitar”.

Ao destacar a importância 
da consolidação fiscal em con-
junto com a política monetária, 
o diretor do Hemisfério Oci-
dental do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) acentua que 
essa combinação pode atenuar 
os efeitos em termos de cresci-
mento. Primeiro, reduz o prê-
mio de risco e, depois, permite 
que os juros sejam menores.

Em seu relatório ‘Monitor 
Fiscal’, o Fundo estimou que a 
dívida pública do Brasil como 

proporção do PIB tenha che-
gado a 83,9% no fim de 2022, 
último ano do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), e vá a 
94,7% em 2026, último ano da 
gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Em abordagem semelhan-
te, o ex-presidente do Banco 
Central no governo Lula (2003 
e 2010), Henrique Meirelles 
considera ‘difícil’ o Brasil ob-
ter o ‘investment grade’ (grau 
de investimento) pelas princi-

pais agências de classificação de 
risco do mundo. E ele tem um 
único motivo para sustenta a 
previsão: o quadro fiscal.

“As próprias agências de 
rating têm dito isso. Para man-
ter o rating, o Brasil precisa 
controlar sua expansão fiscal”, 
afirma Meirelles, ao prever que 
a questão fiscal, em algum mo-
mento, vai chegar no limite e 
vai começar a ter problemas 
mais sérios, como ocorreu no 
passado”. (M.S.)
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Estádio

Estreia histórica de Lucas Pinheiro

Há esperança

Recuperando

AFASTADOS
A rodada do Brasi-
leirão que termina 
nesta segunda (27) 
foi marcada por po-
lêmicas de arbitra-
gem, como pênaltis 
inventados e expul-
sões patéticas. Re-
conhecendo o erro, 
a CBF afastou os ár-
bitros de vídeo res-
ponsáveis pelas zonas 
causadas em Flamengo 4x2 Juventude - Diego Pombo 
Lopez - e Vitória 2x1 Fluminense -  Rodrigo Guarizo Fer-
reira do Amaral. Segundo a entidade, eles estão passan-
do por uma ‘avaliação interna de desempenho’.

Ao jogar contra o Bahia, o 
Vasco buscará quebrar o 
tabu de só ter vencido ti-
mes treinados por Rogério 
Ceni em Brasileirões ape-
nas uma vez. Foi o Forta-
leza, em 2019. Fora isso, foi 
um empate e três derrotas.

A Botafogo SAF está em 
busca de um terreno para 
a construção de um está-
dio com capacidade para 
15 mil torcedores. A ideia é 
usá-lo para jogos de me-
nor apelo ou quando hou-
ver shows no Niltão.

A estreia de Lucas Pinhei-
ro como representante do 
Brasil foi histórica. No do-
mingo (27), o esquiador de 
24 anos terminou em quar-
to lugar na etapa de Soel-
den, na Áustria, da Copa 
do Mundo de Esqui Alpino. 
No slalom gigante, o atleta 

conquistou o maior resul-
tado de um brasileiro em 
copas do mundo. O resul-
tado é emblemático por-
que Lucas ficou um ano 
e meio sem treinar, após 
anunciar a aposentadoria 
do esporte antes da tem-
porada passada.

Nos últimos oito jogos no 
Maracanã, o Fluminense 
conquistou um aproveita-
mento de 79%. Caso man-
tenha esse padrão, o Flu 
se salvará matematica-
mente do rebaixamento 
com tranquilidade.

Voltando de lesão, o ata-
cante Michael, do Fla-
mengo, será fundamental 
para o técnico Filipe Luís 
nesta reta final da tempo-
rada. Ele é a grande espe-
rança rubro-negra para as 
finais da Copa do Brasil.

Artem Gusev/ Wikimedia Commons

Árbitros de vídeo foram afastados

CORREIO NO MUNDO

Visita

Reunião Acolhimento

Contestado

ELEIÇÕES
A coalizão atual-

mente no poder do 
Japão, liderada pelo 
conservador PLD 
(Partido Liberal De-
mocrático), pode ter 
perdido sua maioria 
nas eleições legisla-
tivas deste domingo 
(27), dizem projeções 
de diferentes empre-
sas, confirmando pes-
quisas de intenção de voto. 
Caso se confirmem, será a 
primeira vez que a coalizão 
não consegue a maioria 
desde as eleições de 2009 - 
resultado de um escânda-
lo de contas secretas que 
compromete a permanên-
cia do primeiro-ministro 
Shigeru Ishiba no cargo, no 
qual ainda não completou 
nem um mês. O levanta-
mento da emissora NHK 
mostrou que o PLD, no 
poder durante quase toda 

a história pós-guerra do Ja-
pão, e seu parceiro de coa-
lizão, o partido de centro-
-direita Komeito, estavam 
prestes a ganhar entre 174 
e 254 dos 465 assentos na 
Câmara dos Deputados. 
Já o principal partido de 
oposição, o PDCJ, pode 
ganhar entre 128 e 191 as-
sentos. Para obter maioria, 
é necessário alcançar 233 
cadeiras - número que o 
PLD tinha quando o Parla-
mento foi dissolvido.

O primeiro-ministro da 
Hungria, Viktor Orban, é 
esperado na Geórgia, nes-
ta segunda (28), para uma 
visita oficial de dois dias. 
Ele ganhou as eleições, 
mas teve o resultado con-
testado pela ala ‘pró-oci-
dente’, que alega fraude.

O Conselho de Seguran-
ça da Organização das 
Nações Unidas (ONU) vai 
se reunir em caráter de 
urgência, nesta segunda 
(28), para discutir a situ-
ação no Oriente Médio, 
após uma solicitação de 
última hora do Irã.

O Papa Francisco con-
cluiu o Sínodo Bispal no 
Vaticano, no domingo 
(27). Ele pediu que a Igreja 
Católica “acolha o grito da 
humanidade” ao redor do 
mundo. Por cerca de um 
mês, a cúpula reuniu bis-
pos de todo o mundo.

Charles Michel, presiden-
te do Conselho Europeu, 
intimou as autoridades 
eleitorais da Geórgia a 
investigarem as supos-
tas “irregularidades” nas 
eleições parlamentares, 
vencidas pelo partido pró-
-Rússia de Viktor Orban.

Gabinete de Relações Públicas do Japão

Coalizão pode ter perdido maioria

Resposta à venda de armas

Selvageria nas estradas de SP

China sobrevoa Taiwan com 19 aviões militares após ação dos EUA

Um torcedor do Cruzeiro foi morto em emboscada palmeirense

A China mobilizou neste do-
mingo (27) 19 aviões militares, 
incluindo caças Su-30, e navios de 
guerra como parte de uma “pa-
trulha de combate” ao redor de 
Taiwan, segundo o Ministério da 
Defesa da ilha, considerada por Pe-
quim como parte de seu território.

Segundo a pasta, as aeronaves 
sobrevoaram o espaço aéreo ao 
norte, centro, sudoeste e leste de 
Taiwan. 

“O Exército taiwanês acom-
panhou de perto a situação por 
meio de sistemas conjuntos de 
inteligência, vigilância e reconhe-
cimento, e deslocou aviões, navios 
de guerra e sistemas de mísseis ter-
restres como resposta adequada”, 
declarou o ministério.

No sábado (27), a China cri-
ticou o mais recente envio de ar-
mas dos Estados Unidos a Taipé 
e falou em tomar “todas as me-
didas necessárias” para defender 
a soberania que reivindica sobre 
a ilha. O pacote aprovado por 
Washington na sexta-feira (25), 
no valor de US$ 2 bilhões (cerca 

de R$ 11,4 bilhões), inclui siste-
mas avançados de mísseis de defe-
sa aérea e radares.

Em um comunicado, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
chinês afirmou que a venda “viola 
gravemente a soberania e os in-
teresses de segurança da China, 
prejudica as relações entre China 
e EUA e ameaça a paz e a estabili-
dade” no estreito de Taiwan.

Embora não reconheçam ofi-
cialmente Taiwan em nível diplo-
mático, os EUA são o principal 

parceiro e fornecedor de armas da 
ilha, fator que incomoda Pequim. 
Essa parceria, inclusive, é o grande 
interesse da comunidade interna-
cional nesse conflito, já que EUA 
e China são rivais históricos, po-
dendo reaquecer a rivalidade.

“Em face das ameaças da 
China, Taiwan tem o dever de 
proteger sua pátria e continuará a 
demonstrar sua determinação em 
se defender”, disse a chancelaria 
taiwanesa no sábado, como justi-
ficativa do pacote de armas.

Pequim nunca descartou o 
uso da força para tomar o con-
trole do território taiwanês. Nos 
últimos cinco anos, intensificou 
atividades militares ao redor da 
ilha, enviando aviões, drones e na-
vios de guerra quase diariamente.

Há duas semanas, as Forças 
Armadas chinesas simularam 
um cerco militar a Taiwan após 
o presidente Lai Ching-te falar 
em um discurso anual que não 
há relação de subordinação entre 
Pequim e Taipé.

por paulo Eduardo Dias 

(Folhapress)

Uma briga entre torcedo-
res do Palmeiras e do Cruzeiro 
deixou ao menos um morto e 
20 feridos, por volta das 5h da 
manhã deste domingo (27), na 
altura do km 65 da rodovia Fer-
não Dias, em Mairiporã, região 
metropolitana de São Paulo. A 
vítima fatal era um homem de 
30 anos. O confronto envolveu 
120 pessoas, segundo a PRF 
(Polícia Rodoviária Federal).

O ônibus da Máfia Azul 
(torcida do Cruzeiro) foi in-
terceptado pela Mancha Ver-
de (Palmeiras). O ataque, que 
ocorreu no sentido Belo Hori-
zonte, foi um revide a um con-
fronto entre eles, em setembro 
de 2022, na mesma rodovia, 
mas em solo mineiro. Naquela 
ocasião, entre os agredidos es-
tava o atual presidente da Man-
cha, Jorge Luis.

A torcida do Cruzeiro 
voltava de um jogo contra 
o Athletico Paranaense, em 
Curitiba. O Palmeiras havia 
jogado contra o Fortaleza, na 
capital paulista.

No ataque desta manhã fo-
ram encontrados “miguelitos” 
(armadilhas feitas com pre-
gos para furar pneus) na pista. 
Bombas caseiras também fo-
ram utilizadas.

Um vídeo da PRF mostra 
um ônibus com os vidros que-
brados, outro incendiado e tor-
cedores caminhando pelo tre-
cho onde ocorreu a confusão.

A tropa de choque da Po-
lícia Militar e equipes do Baep 
(Batalhão de Ações Especiais 

de Polícia) foram ao local dar 
apoio para a PRF, responsável 
pelo policiamento na via.

Segundo a PRF, sete pes-
soas tiveram sofreram trau-
matismo craniano e uma foi 
baleada no abdômen, mas não 
corre risco de vida. Os feridos 
-todos torcedores do Cruzeiro 
- foram levados aos hospitais 
Franco da Rocha e Anjo Ga-
briel, em Mairiporã. Os agres-
sores fugiram antes da chegada 
da polícia. Até o momento, 
ninguém foi preso.

De acordo com a Arteris 
Fernão Dias, responsável pela 
gestão da rodovia, a pista ficou 
interditada entre 5h14 e 6h30.

O Ministério Público de 
São Paulo chamou o ataque de 
“selvageria” e afirmou que vai 
tratar a Mancha Verde como 

organização criminosa. “Tal 
episódio é inaceitável e repre-
senta uma grave afronta à segu-
rança pública e à convivência 
pacífica em nossa sociedade”, 
afirma a nota. A Procuradoria-
-Geral da Justiça determinou 
que o Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao 
Crime Organizado) participe 
das investigações.

O Ministério Público de 
Minas Gerais se colocou à dis-
posição das vítimas e dos fami-
liares.

Em nota, o Cruzeiro lamen-
tou o episódio de violência en-
tre torcedores. “Não há mais es-
paço para violência no futebol, 
um esporte que une paixões e 
multidões. Precisamos dar um 
basta a esses atos criminosos”, 
afirma.

A Sociedade Esportiva Pal-
meiras repudiou o episódio. 
Em nota, o clube declara que o 
futebol não pode servir como 
pano de fundo para brigas e 
mortes. “Que os fatos sejam de-
vidamente apurados pelas auto-
ridades competentes e os crimi-
nosos, punidos com rigor.”

A Prefeitura de Mairipo-
rã diz que vai acompanhar as 
investigações. Segundo nota, 
o local já passou por perícia. 
A Secretaria de Segurança 
Pública do município forne-
ceu imagens da rodovia e dos 
arredores para auxiliar nas 
investigações e nos trabalhos 
da perícia. A ocorrência ain-
da está em andamento, com 
os torcedores envolvidos sen-
do ouvidos no distrito poli-
cial de Mairiporã.

Emperornie, CC BY-SA 2.0/ Wikimedia Commons

Reprodução

Ônibus da torcida organizada ‘Máfia Azul’ foi alvo de emboscada da ‘Mancha Verde’

suspeita de atentado 
em Israel mata um

polícia investiga o 
suposto acidente

Uma pessoa morreu e ao 
menos 40 ficaram feridas na 
manhã de domingo (27), em 
um importante cruzamento da 
região central de Israel, após se-
rem atropeladas por um cami-
nhão em um ponto de ônibus, 
segundo a polícia israelense. O 
motorista foi morto a tiros por 
civis que estavam no local.

A causa do incidente, que 
ocorreu na cidade de Ramat 
Hasharon, ainda está sendo 
investigada, mas a suspeita é de 
atentado. O episódio coincide, 

pelo calendário hebraico, com 
o aniversário dos ataques ter-
roristas do Hamas do dia 7 de 
outubro de 2023, que desenca-
dearam as atuais guerras na Fai-
xa de Gaza e no Líbano.

Segundo o jornal Times of 
Israel, muitos dos feridos são 
idosos que haviam desembarca-
do de um ônibus antes de visi-
tar um museu para marcar o dia 
nacional de memória pelas víti-
mas da ofensiva do grupo extre-
mista em Israel no ano passado, 
que deixou 1.170 mortos.

Segundo a agência Reuters, 
o condutor do caminhão era 
um árabe-israelense da região 
de Qalansawe, no centro de Is-
rael. O corpo do motorista foi 
enviado ao Instituto Forense 
Abu Kabir e será submetido a 
uma autópsia para verificar se 
o homem sofreu alguma con-
dição médica que causou o aci-
dente, de acordo com o Times 
of Israel.

Pouco depois do incidente, 
o Hamas divulgou um comuni-
cado elogiando o que chamou 

de um “ataque heroico com 
caminhão” realizado perto da 
“sede do Mossad”, o serviço se-
creto israelense, mas não assu-
miu a responsabilidade de um 
possível atentado.

A facção terrorista afirmou 
que o ato foi “uma resposta 
natural aos crimes da ocupa-
ção sionista contra nosso povo 
palestino em Gaza, na Cisjor-
dânia e em Jerusalém, e seus 
massacres brutais contínuos, es-
pecialmente no norte da Faixa 
de Gaza.”

Aeronaves de 

patrulha aumentaram 

a tensão na região
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‘Clima de tranquilidade’, 
diz Cármen Lúcia

Número de abstenções foi maior na etapa final do pleito

por Karoline cavalcante

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou neste domingo (27) 
o resultado do segundo turno das elei-
ções municipais de 2024. A presidente 
da Corte, ministra Cármen Lúcia, afir-
mou que o pleito aconteceu em “um 
clima de tranquilidade” e sem nenhu-
ma intercorrência grave. O número 
de abstenções, porém, apresentou um 
aumento quando comparado ao pri-
meiro turno.

“Foi uma eleição como devem ser 
todas as eleições, em um clima de tran-
quilidade, de absoluto respeito às pes-
soas.” iniciou a ministra. “Essa eleição 
dá a demonstração de que o clima de 
violência, intolerância não prevaleceu. 
As desinformações como foram ten-
tando recriar, inventar, fraudar dados, 
para confundir eleitoras e eleitores é 
algo fora do comum, fora da realidade 
democrática.” prosseguiu.

Segundo o TSE, a primeira defi-
nição foi em Belém (PA), às 17h30, 
quando o candidato Igor Norman-
do (MDB) venceu o adversário Éder 
Mauro (PL). Todos os resultados 
foram divulgados até às 19h15. Das 
97.392 urnas, apenas 0,12% dos equi-
pamentos precisaram ser substituídos.

Abstenções
O balanço dos resultados apontou 

o total de 29,26% de abstenções, o que 
representa um aumento significativo 
no segundo turno, sendo que São Pau-
lo bateu o recorde com o maior núme-
ro de abstenções da história da cidade 
(31,5%). No primeiro turno, realizado 
no dia 6 de outubro, o índice total foi 
de 21,71%. De acordo com Cármen 
Lúcia, as porcentagens por localidade 
ainda serão estudadas.”Vamos verifi-
car, estudar e ver o que é preciso fazer 
para aperfeiçoar”, disse.

Na coletiva, a ministra foi acom-

Karoline Cavalcante/Correio da Manhã

Cármen Lúcia: desinformação e violência não prevaleceram na eleição

por Gabriela Gallo

Com o final das eleições munici-
pais, o Congresso Nacional volta com 
as votações de propostas pendentes 
a todo vapor. Como previsto, com o 
final das eleições municipais, o Con-
gresso tem prioridade para discutir e 
votar o projeto de lei complementar 
172/2024 que dispõe sobre as emen-
das parlamentares ao projeto da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), dando 
maior transparência e rastreabilida-
de ao repasse de recursos públicos. 
O projeto foi protocolado pelo rela-
tor do orçamento para 2025, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), na sex-
ta-feira (25). O texto primeiro será 
apreciado no Senado e depois seguirá 
para a Câmara.

O projeto determina que as emen-
das de transferência especiais, conhe-
cidas como emendas Pix, priorizarão 
o término de obras inacabadas e de-
verão observar uma aplicação mínima 
obrigatória de 70% em despesas de 
capital. O autor dos repasses preci-
sará identificar o motivo do repasse 
financeiro e, após tê-lo feito, todos os 
dados sobre a alocação e execução das 
emendas serão disponibilizados no 
Portal da Transparência.

Além disso, o respectivo ministé-
rio envolvido no repasse das emendas 
comunicará a Câmara de Vereado-
res e as Assembleias Legislativas dos 

municípios que receberem o valor. O 
Tribunal de Contas da União (TCU) 
também será comunicado e fiscaliza-
rá os recursos enviados por meio de 
transferências especiais.

Anistia
Após aprovar o pacote anti-STF, a 

Comissão de Constitutição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputados vo-
tará o Projeto de Lei 2.858/2022, que 
concede anistia para todos os presos 
nos atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro de 2023, em Brasília. A comissão 
chegou a começar a discutir o tema, 
mas deixou a votação para depois do 
período eleitoral.

Inicialmente, o PL previa anistia a 
“todos os que tenham participado de 
manifestações em qualquer lugar do ter-
ritório nacional do dia 30 de outubro de 
2022 ao dia de entrada em vigor da Lei”. 
Porém, o relator da proposta, deputado 
Rodrigo Valadares (União Brasil-SE), 
fez um recorte para abranger apenas os 
presos responsáveis pelo 8 de janeiro.

Todavia, o relatório de Rodrigo 
Valadares é considerado por juristas 
como muito amplo, visto que a anistia 
vale para as pessoas que apoiaram os 
atos “por quaisquer meios, inclusive 
contribuições, doações, apoio logístico 
ou prestação de serviços e publicações 
em mídias sociais e plataformas”. O 
trecho vem sendo discutido se poderia 
ser usado para favorecer o ex-presidente 

Congresso deve resolver emendas 
ao orçamento esta semana

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

A CCJ poderá votar o PL da Anistia que busca conceder anistia aos condenados pelo 8/01
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panhada pelo vice-presidente do TSE, 
ministro Nunes Marques, e pelos 
demais membros da Suprema Cor-
te Eleitoral, os ministros Floriano de 
Azevedo Marques, Isabel Gallotti, 
Gilmar Mendes, Edson Fachin, André 
Mendonça, Cristiano Zanin, Antonio 
Carlos Ferreira, Ramos Tavares; além 
do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, e do presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB), 
Beto Simonetti.

Segurança Pública
Em boletim gerado às 20h39 deste 

domingo (27), o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) informou 
que foram registrados 102 crimes elei-
torais e 56 prisões de eleitores, sendo 
oito em flagrante

Entre os principais crimes, desta-
ca-se boca de urna (34), propaganda 
eleitoral irregular (19), compra de vo-
tos (14), violação ou tentativa de viola-
ção do sigilo do voto (11), transporte 
ilegal de eleitores (5), desobediência 
às ordens da Justiça Eleitoral (4), de-
sordem que prejudique os trabalhos 
eleitorais (4); por fim, outros crimes 
eleitorais (11). Foram apreendidos um 
total de R$ 12.059, 4.464 materiais de 
campanha, duas armas de fogo e um 
veículo.

O relatório foi produzido pelo 
Centro Integrado de Comando e 
Controle Nacional (CICCN) da Se-
cretaria Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp), sediado no complexo da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), em 
Brasília.

Segundo a Polícia Federal (PF), 
no total, foram apreendidos R$ R$ 
54,9 milhões de bens e valores, sen-
do R$ 24,1 milhões em espécie.

Prefeitas
Entre as oito candidatas que 

chegaram ao segundo turno, apenas 
duas mulheres ocuparão a prefeitu-
ra em 2025. Emília Corrêa (PL) em 
Aracaju, e Adriane Lopes (PP), em 
Campo Grande.

O segundo turno foi realizado 
de 8h às 17h do horário de Brasí-
lia em 51 municípios para cargos 
de prefeitura e em municípios com 
mais de 200 mil eleitores. Nestas 
localidades, mais 33.996.477 pes-
soas foram consideradas aptas a 
votar.

Números
Dessas cidades, 15 são capitais, 

sendo que São Paulo liderou o ran-
king com o maior eleitorado habili-
tado (9.322.444); seguido por Belo 
Horizonte (MG), com 1.992.984; 
Fortaleza (CE), com 1.769.681; Ma-
naus (AM), com 1.446.122; Curitiba 
(PR), com 1.423.722; Belém (PA), 
com 1.056.251; e Goiânia (GO), com 
1.030.274. Palmas (TO) possui o me-
nor número de eleitores das capitais 
(209.524).

Dos municípios com os meno-
res eleitorados onde houve segun-
do turno, estão: Imperatriz (MA), 
com 201.099; Sumaré (SP), com 
203.032; Camaçari (BA), com 
205.865; e Taboão da Serra (SP), 
com 212.345.

Pauta cheia após eleições tem PL 
da Anistia e reforma tributária 

Jair Bolsonaro (PL), já que ele e demais 
apoiadores são investigados pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por terem 
apoiado manifestações que terminaram 
na depredação de patrimônio.

Reforma Tributária
Já no Senado, a Comissão de Cons-

tituição e Justiça do Senado começa 
as audiências públicas que tratam do 
primeiro projeto que regulamenta a 
reforma tributária (PLP 68/2024). 
A proposta é a comissão realizar um 

esforço concentrado e, considerando 
o cronograma previsto, as audiências 
terminam em 14 de novembro (quar-
ta-feira) e o texto seguirá para o ple-
nário do Senado. A medida visa seguir 
com as expectativas dos presidentes do 
Senado e da Câmara, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) e Arthur Lira (PP-AL), 
em aprovar a medida ainda neste ano.

Assim como as audiências na 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), a primeira audiência contará 
com a presença do secretário Extraor-

dinário da Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, Bernard Appy, 
assim como o secretário-executivo do 
ministério, Dario Durigan.

O PLP 68 implementa os novos im-
postos que serão cobrados: Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e Imposto 
Seletivo (IS). IBS e CBS irão substituir 
os tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e 
ISS, já o IS será um imposto com uma 
alíquota superior para produtos que são 
prejudiciais a saúde e ao meio ambiente.
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O Supremo Tribunal Federal 
realizará no dia 8/11, o seminá-
rio internacional “O Tribunal 
Permanente de Revisão do Mer-
cosul: relevância e perspectivas”. 
O evento visa gerar reflexões so-
bre o histórico da instituição no 
processo de integração norma-
tiva do Mercosul, além de anali-
sar as perspectivas em relação ao 
futuro. Às 9h, a mesa de abertura 
vai contar com o ministro Edson 
Fachin, vice-presidente do STF, e 
com a ministra aposentada Rosa 
Weber, atual presidente do Tri-
bunal Permanente de Revisão, 
além da embaixadora brasileira 
Gisela Padovan e do presidente 
do Conselho Federal da OAB, 
José Alberto Simonetti.

Publicada em agosto de 
2018, a Lei 13.709, conhecida 
como Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), entrou 
em vigor dois anos depois, em 
agosto de 2020. Desde então, 
a legislação provocou uma pe-
quena revolução na conduta de 
instituições públicas e privadas 
em relação aos procedimentos 
de coleta, armazenamento, tra-
tamento e compartilhamento de 
dados, sobretudo ao reforçar o 
direito de o cidadão saber como, 
quando e por que os seus dados 
são captados e o de dar ou não 
seu consentimento para isso.

A amplitude das mudanças 
introduzidas pela LGPD não 
tem escapado ao Judiciário.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) vai sediar, no próximo 
dia 5 de novembro, das 18h30 às 
21h, o lançamento da obra Direi-
to Privado: Estudos em Home-
nagem ao Ministro Paulo de Tar-
so Sanseverino – Volumes I e II. 

O evento acontecerá no 
Espaço Cultural, localizado na 
sede do tribunal, no mezanino 
do Edifício dos Plenários.

Coordenados pelo minis-
tro Ricardo Villas Bôas Cueva 
e por Ana Frazão, os dois vo-
lumes do livro reconhecem as 
contribuições do ministro Pau-
lo de Tarso Sanseverino (in me-
moriam) no cenário jurídico do 
país, bem como abordam temas 
atuais do direito privado.

Tribunal 
Permanente 
de Revisão do 
Mercosul

os primeiros 
quatro anos 
de vigência da 
lGPD

Homenagem 
ao ministro 
Paulo de Tarso 
Sanseverino

STF STJ STJ

No último dia 10 de outu-
bro, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) participou do 
I Webinário Internacional de 
Gênero, organizado pela Insti-
tuição Superior de Controle da 
Argentina, no âmbito da Orga-
nização Latino-Americana e do 
Caribe de Instituições Fiscaliza-
doras Superiores (OLACEFS). 

O Tribunal foi representado 
pela coordenadora do Comitê 
de Equidade, Diversidade e In-
clusão, Marcela Timóteo, que 
apresentou a palestra “Gênero 
e Trabalho: Situação na Amé-
rica Latina – uma perspectiva 
brasileira”, com abordagem dos 
desafios e avanços na promoção 
da equidade no Brasil.

avanços da 
equidade de 
gênero no 
Brasil

TCU

CORREIO NACIONAL

Isenção de medicamentos

Denúncia de violência 

16,8 toneladas ao Líbano

Brasil e África

Cooperação em biocombustíveis

Apenas 28% dos cargos de 
secretariado nos governos 
estaduais e nas capitais 
brasileiras são ocupados 
por mulheres, totalizando 
341 secretárias. Os dados 
são do primeiro Censo 
das Secretárias, conduzi-
do pelos Institutos Aleias, 
Alziras, Foz e Travessia 
Políticas Públicas, com 
o apoio da Fundação 
Lemann e Open Socie-
ty Foundations. O censo 
mapeou 698 órgãos es-
taduais e 536 municipais 
e considerou secretárias 
que ocuparam os cargos 
entre novembro de 2023 e 

março de 2024. Nesse pe-
ríodo, apenas uma capital, 
Natal, e três estados, Ala-
goas, Pernambuco e Ce-
ará, atingiram a paridade 
de gênero. Em contrapar-
tida, 20 estados e 16 capi-
tais não alcançaram 30%. 
O estudo mostra que as 
mulheres estão mais pre-
sentes em pastas sociais 
tanto nos estados (53%) 
quanto nas capitais (44%). 
Porém, a participação em 
áreas consideradas estra-
tégicas, como infraestru-
tura (22% nos estados e 
18% nas capitais), segue 
limitada.

O Governo Federal publi-
cou em edição extra do 
Diário Oficial da União, na 
sexta, a Medida Provisória 
1.271/2024 para garantir a 
continuidade da isenção 
do imposto de importa-
ção incidente sobre me-
dicamentos comercializa-
dos via plataformas, sites 
e outros meios digitais, 

até 31 de março de 2025. A 
edição da MP é justificada 
como medida fundamen-
tal para garantir o direito 
social à saúde, tendo em 
vista que a incidência do 
Imposto de Importação 
poderia dificultar a aqui-
sição de medicamentos 
considerados essenciais à 
sobrevivência.

O volume de denúncias 
de casos de LGBTQIA+-
fobia saltou nos últimos 
anos. 

De acordo com dados 
do Disque 100, serviço do 
Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania 
(MDHC), que documenta 
violações de direitos hu-
manos, 5.741 casos foram 
registrados até setembro 

deste ano. 
No ano anterior, foram 

feitas 6.070 denúncias, 
2.122 a mais que em 2022 
(3.948).

Boa parte dos regis-
tros de violência foi feita 
por homens gays, em-
bora pessoas transexuais 
e travestis tenham sido 
as principais vítimas de 
agressão. 

O Brasil enviou, no sába-
do, uma nova doação de 
insumos estratégicos em 
saúde para o Líbano. O 
avião da FAB responsável 
pelo nono voo de repa-
triação de brasileiros le-
vou 400 mil ampolas do 
medicamento midazo-
lam, utilizado para seda-
ção pré-cirúrgica e para 
intubação orotraqueal 

doados pelo Ministério da 
Saúde, com peso aproxi-
mado de 9,5 toneladas. 
O avião levou também 
medicamentos e cestas 
básicas arrecadados pela 
Embaixada do Líbano em 
Brasília em conjunto com 
o Consulado-Geral do Lí-
bano em São Paulo, tota-
lizando uma carga de 16,8 
toneladas.

Bastante reverenciado 
pelos participantes, João 
Jorge reiterou o apoio ao 
“início de uma trajetória 
empresarial e de inter-
câmbio”, que considera 
“fundamental para a po-
pulação africana e para 
nós, que compartilhamos 
essa herança”.

Nelson Mendes, dire-
tor da Fundação Palma-

res, já havia destacado a 
importância do empre-
endimento (o primeiro da 
América Latina destinado 
a empresas multisseto-
riais dos países africanos), 
na solenidade de abertu-
ra, sexta (25). 

O objetivo foi promo-
ver a aproximação do Bra-
sil com o terceiro maior 
continente do mundo.

Na última sexta-feira (25), 
o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Geraldo Al-
ckmin, se reuniu em São 
Paulo com o ministro do 
Comércio da Índia, Shri 
Jitin Prasada, para discutir 
temas de relevância glo-
bal e oportunidades de 

cooperação bilateral.
Um dos principais as-

suntos tratados no encon-
tro da última semana, rea-
lizado em paralelo ao B20, 
grupo de negócios do 
G20, foi a Aliança Global 
pelos Biocombustíveis, 
liderada por Brasil, em 
conjunto com os Estados 
Unidos e a Índia. 

Freepik

Levantamento foi feito em 1,2 mil órgãos 

Mulheres ocupam 28% dos 
cargos de secretariado no país

Enem 2024: falta uma 
semana para as provas

A primeira etapa do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2024 ocorrerá em sete 
dias, no próximo domingo (3), 
para 4,3 milhões de inscritos con-
firmados. Ao todo, são cerca de 10 
mil salas de aplicação em 1.753 
municípios de todos os estados e 
o Distrito Federal.

Confira a lista de orientações 
que podem ajudar os candidatos a 
evitar transtornos ou até mesmo a 
própria eliminação do exame.

1 - Confira o cartão  
de confirmação  
do Enem 2024

O cartão de confirmação de 
inscrição está disponível na Página 
do Participante do Enem 2024. 
Entre outras informações, o do-
cumento contém número de ins-
crição, data, hora e local de prova 
e opção de língua estrangeira es-
colhida no ato de inscrição, além 
de registrar que a pessoa deverá 
contar com determinado atendi-
mento especializado ou tratamen-
to pelo nome social, se for o caso. 
Para acessá-lo, é preciso utilizar o 
login único da plataforma Gov.br.

Apesar de o cartão de confir-
mação de inscrição não ser obri-
gatório, o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) recomenda 
levá-lo nos dias de exame (3 e 10 
de novembro), pois facilita a con-
ferência de informações, como o 
número de sala de aula, e dispensa 
o uso do celular para acessá-lo.

2 - Conhecer o  
local de prova

Ao confirmar o local de prova, 
caso não conheça o trajeto, o can-
didato deve procurar fazê-lo antes 
do dia da prova para se habituar 
com o caminho e calcular o tem-
po necessário para chegar com 
tranquilidade.

O candidato ainda deve con-
ferir, com antecedência, linhas, 
horários e itinerários de ônibus 
e outros transportes que aten-
dem a região, e, ainda, se haverá 

extensão do horário de funcio-
namento, linhas extras ou a gra-
tuidade dos transportes públicos, 
conforme solicitado pela União 
Brasileira dos Estudantes Secun-
daristas (Ubes).

Calcule o tempo de desloca-
mento necessário para chegar ao 
local da prova com antecedência. 
Apesar disso, a chegada ao destino 
deve considerar possíveis atrasos 
devido a congestionamentos, ho-
rários de pico ou condições climá-
ticas adversas, para que o partici-
pante consiga cruzar o portão de 
acesso aos locais de aplicação de 
provas com margem de segurança 
no tempo. Os portões serão aber-
tos ao meio-dia (12h) e serão fe-
chados pontualmente às 13h, no 
horário de Brasília. Atenção aos 
fusos-horários diferentes, depen-
dendo da unidade da federação 
onde será realizada a prova.

3 – Revise o edital  
do Enem 2024

O edital possui todas as in-
formações pertinentes ao Enem 
2024, desde a fase das inscrições 
até a divulgação do resultado. 
Inclusive é nesse documento 
que se encontram as informa-
ções sobre atendimento espe-

cializado, caso você se enquadre 
nos grupos com direito.

Este documento diz quais são 
seus direitos e deveres enquanto 
inscrito no Enem, então é bom ler 
por completo, a fim de evitar erros 
que podem causar prejuízos.

O edital também informa 
quais materiais e documentos de 
identificação são aceitos para aces-
so ao local da prova sem problemas.

4 - Estude assuntos 
mais cobrados e  
tire dúvidas

Com base nas edições ante-
riores do Enem, o candidato pode 
revisar as matérias mais cobradas 
de cada prova antiga.

Os interessados ainda devem 
focar nos temas mais debatidos 
neste ano para se manterem atua-
lizados.

Identificados as principais fra-
quezas, o candidato deve buscar 
sanar suas dúvidas finais relacio-
nadas às provas do primeiro dia 
para tentar resolvê-las, a partir do 
material de estudo ou orientação 
de professores. Diversas prefeitu-
ras e cursos preparatórios privados 
e gratuitos oferecem reforço e au-
lões presenciais e online nos dias 
finais antes das provas.

 5 - Descansar
Um dia antes do Enem, é 

melhor não se dedicar a no-
vos estudos ou, no máximo, 
revisar alguns tópicos. Cui-
dar da alimentação e da hi-
dratação e ter uma boa noite 
de sono antes da prova é fun-
damental para garantir um 
bom desempenho.

Opte por uma dieta leve e 
saudável na véspera do Enem. 
Evitar frituras e alimentos 
pesados, que podem preju-
dicar seu sono. A hidratação 
também é crucial. Evite café, 
refrigerantes e energéticos à 
noite, pois essas bebidas esti-
mulantes podem atrapalhar 
seu descanso.

Outra dica é praticar ativi-
dades relaxantes para reduzir a 
ansiedade na véspera da prova, 
fazer exercícios respiratórios 
para melhor oxigenar o cére-
bro e que podem ser feitos em 
poucos minutos. A meditação 
também é uma opção que pode 
trazer vários benefícios para 
a saúde mental e física, como 
controle da ansiedade, promo-
ção do bem-estar emocional e, 
ainda, melhorar o foco e a con-
centração.

Ao todo, são cerca de 10 mil salas de aplicação em 1.753 cidades
José Cruz/Agência Brasil

O Enem está chegando. Confira as principais dicas para as provas

No Dia Nacional de Luta 
pelos Direitos das Pessoas com 
Doença Falciforme, lembra-
do neste domingo (27/10), o 
Ministério da Saúde destaca 
importantes avanços no trata-
mento e novas políticas para 
melhorar a qualidade de vida 
dessa população. Entre essas 
iniciativas está a inclusão da 
doença, desde 2023, na Lista 
Nacional de Notificação Com-

pulsória de Doenças, Agravos e 
Eventos de Saúde Pública. Isso 
significa que, a partir da ocor-
rência de suspeita ou confirma-
ção da doença, os profissionais 
de saúde ou responsáveis pelos 
estabelecimentos de saúde, pú-
blicos ou privados, devem reali-
zar a comunicação obrigatória à 
pasta. Com essa informação, o 
Ministério da Saúde pode pla-
nejar políticas específicas, que 

vão de encontro às reais neces-
sidades dos pacientes.

A secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente , Ethel 
Maciel, explica que a notifica-
ção compulsória a nível nacio-
nal permite direcionar ações em 
saúde pública de forma eficaz e 
monitorar os resultados dessas 
ações. “Esses dados fornecem 
subsídios para análises do cená-
rio epidemiológico e para iden-

tificação dos principais riscos à 
população”, detalha. Além de 
medidas como essa, já imple-
mentadas e disponíveis no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) , 
o Ministério da Saúde reforça 
a necessidade de conscientizar a 
sociedade sobre a importância 
da inclusão e dos direitos das 
pessoas com a doença, além de 
reforçar a luta por uma socieda-
de mais acessível e igualitária.

SUS alerta sobre doença falciforme
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A Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás (SSP-GO) 
ativou um esquema especial de 
segurança no domingo (27) 
para o segundo turno das elei-
ções em Goiânia, Aparecida 
de Goiânia e Anápolis. A ope-
ração envolve forças policiais 
e o Corpo de Bombeiros, com 
apoio de monitoramento nas 
zonas eleitorais. A Polícia Ci-
vil foi mobilizada para possí-
veis investigações, enquanto o 
Corpo de Bombeiros está pre-
parado para emergências. O 
monitoramento é coordenado 
pelo Centro Integrado de Inte-
ligência, Comando e Controle, 
em Goiânia, em parceria com a 
Polícia Federal e a Polícia Ro-
doviária Federal.

No domingo (27), Mato 
Grosso do Sul mobilizou um 
efetivo extra de 636 policiais 
na Operação Eleições 2024 
que reforçou a segurança no 2º 
turno das eleições municipais, 
com foco em Campo Grande 
e seus distritos. O trabalho, 
que incluiu 65 viaturas e 2 he-
licópteros, garantiu segurança 
nos locais de votação e nas vias 
públicas da capital. A operação 
teve início às 6h30 e foi coorde-
nada pelo Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
situado no Parque dos Poderes. 
Ali, equipes das polícias Mili-
tar, Civil, Federal e Rodoviá-
ria Federal, além do Corpo de 
Bombeiros e Defesa Civil, atua-
ram em conjunto.

O segundo turno das Elei-
ções Municipais de 2024 em 
Cuiabá teve apenas uma pri-
são e quatro ocorrências. O 
eleitor preso havia tirado foto 
da urna no momento do voto. 
Em comunicado no site oficial 
do Tribunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso (TRE-MT), 
a presidente da instituição, de-
sembargadora Maria Aparecida 
Ribeiro, destacou o trabalho de 
mesários e de todos os envol-
vidos, agradecendo pelo em-
penho para a consolidação da 
democracia. Neste turno, 445 
mil eleitores estavam aptos a 
votar em 158 locais de votação 
e 1.363 seções eleitorais. Cerca 
de 5 mil mesários foram convo-
cados para trabalhar.

Forças atuam 
em conjunto 
para as 
eleições

Operação 
garantiu a 
segurança em 
Campo Grande

5 mil mesários 
atuaram no 
segundo turno 
de Cuiabá

GOIÁS M. GROSSO DO SUL MATO GROSSO

Em três anos, os investimen-
tos do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) em programas de 
apoio socioassistencial quase 
triplicaram, saltando de R$ 347 
milhões em 2020 para cerca de 
R$ 935 milhões em 2023. A 
ampliação desses recursos, ge-
rida pela Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes-DF), 
tem como foco a proteção 
social e o atendimento de pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade. Esse aumento se deu em 
resposta aos desafios impostos 
pela pandemia de covid-19 e à 
necessidade de expandir a rede 
de assistência para alcançar um 
número maior de beneficiários. 
Entre as ações, está o fortaleci-
mento da segurança alimentar.

Investimentos 
sociais no 
DF quase 
triplicam
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Abilio é eleito o novo 
prefeito de Cuiabá

Com a apuração de 100% 
das seções, Abilio Jacques 
Brunini Mouer, do PL, foi 
eleito prefeito de Cuiabá 
(MT) neste domingo (27). 
O candidato recebeu 171.324 
votos, correspondendo a 
53,80% dos válidos. Seu ad-
versário, Lúdio, do PT, totali-
zou 147.127 votos, que repre-
senta 46,20%.

Abilio Brunini, natural 
de Cuiabá e com 40 anos, 
é arquiteto. Ele disputou 
a prefeitura pela coligação 
“Resgatando Cuiabá”, que 
inclui os partidos PL, Novo, 
PRTB e Democracia Cristã. 
Atualmente, Brunini é de-
putado federal e já exerceu o 
cargo de vereador em Cuia-
bá. Sua primeira candidatu-
ra à prefeitura foi em 2020, 
quando não obteve sucesso. 
Para o cargo de vice-prefeita, 
ele escolheu Coronel Vânia, 
do Partido Novo.

No Plano de Governo, as 
propostas apresentadas por 
Abílio buscam aprimorar a 

infraestrutura urbana e as-
segurar saúde e educação de 
qualidade. Além disso, ele 
planeja criar oportunidades 
de emprego e implementar 
políticas de segurança públi-
ca. O candidato também se 
compromete a estimular o 
desenvolvimento econômi-
co e a promover a preserva-
ção ambiental.

O pleito teve um compa-
recimento de 330.537 eleito-
res, resultando em uma taxa 
de 74,27% do total de eleito-
res aptos a votar. Desse total, 
318.451 votos foram conside-
rados válidos, enquanto 4.852 
foram em branco e 7.234 fo-
ram nulos. O índice de abs-
tenção foi de 25,73%.

O novo prefeito já lidou 
com algumas polêmicas du-
rante sua trajetória. Segundo 
informações da Agência Bra-
sília, em 2023, durante uma 
sessão da CPMI dos Atos 
Golpistas, foi expulso da 
CPMI após interromper a 
fala de outros parlamentares.

Lopes é reeleita em 
Campo Grande

Adriane Lopes (PP) foi 
reeleita prefeita de Campo 
Grande (MS) com 51,46% dos 
votos válidos. No segundo tur-
no, ela disputou a eleição com 
outra mulher, Rose Modesto 
(União), que obteve 48,54%.

Formada em Direito e 
Teologia, Adriane possui pós-
-graduação em Administração 
Pública e Gerência de Cidades. 
Ela se destacou como a primei-
ra mulher a assumir a prefeitura 
em 2022, após ter sido vice-pre-
feita de 2017 a 2022. Durante 
sua gestão, trabalhou em inicia-

tivas que visaram melhorar a in-
fraestrutura da cidade e ampliar 
os serviços públicos.

Com a reeleição, Adria-
ne se une a Emília Corrêa, de 
Aracaju (PL), como uma das 
duas mulheres que irão liderar 
administrações municipais nas 
capitais brasileiras a partir de 
2025. O cenário eleitoral mos-
trou que apenas seis candidatas 
participaram do segundo turno 
em capitais, uma queda signifi-
cativa em relação a 2020, quan-
do 20 mulheres chegaram a essa 
fase do pleito.

Pedro França/Agência Senado

Adriana foi uma das duas mulheres eleitas para capitais
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Na abertura da 17ª edi-
ção do Brasil Fashion 
Week, mulheres idosas 
e mães de pessoas com 
deficiência (PCD) desfila-
ram, celebrando histórias 
de superação. Realizado 
entre os dias 25 e 27 de 
outubro, no Taguatinga 
Shopping, o evento trou-
xe o tema “Onde a Moda 
Muda Vidas” e buscou 
promover a transforma-
ção e a inclusão social por 
meio da moda. A Secreta-
ria da Mulher do Distrito 
Federal (SMDF) apoia a 
participação de cerca de 
50 mulheres no evento, 

reafirmando seu compro-
misso com a diversidade. 
A programação incluiu 
desfiles de sobreviventes 
de violência doméstica e 
de mulheres que passa-
ram por mastectomia, em 
apoio à campanha Outu-
bro Rosa, fortalecendo a 
representação e o acolhi-
mento dessas mulheres. A 
ação integra as atividades 
da Subsecretaria de Áreas 
Temáticas, criada no úl-
timo ano para promover 
causas frequentemente 
invisibilizadas e fomentar 
a inclusão de diferentes 
histórias na moda.

Leandro Vilela (MDB) foi 
eleito prefeito de Apareci-
da de Goiânia ontem (27), 
com 63,60% dos votos 
válidos, contra os 36,40% 
obtidos por Professor Al-
cides (PL), segundo o TSE. 
O resultado contrariou 
a pesquisa DATAUFG de 
13/10, que mostrou Lean-
dro com 38,55% e o adver-
sário com 48,6%.

O Mato Grosso do Sul 
apresentou, na COP-16, 
políticas voltadas para o 
enfrentamento das mu-
danças climáticas e a pre-
servação da biodiversida-
de. Entre os destaques, 
foram mostrados os pro-
gramas de energias reno-
váveis, o Carbono Neutro, 
as ações contra incêndios 
e de proteção animal.

Com 17 escolas técnicas 
em operação e uma nova 
unidade prevista para o 
Paranoá, a educação pro-
fissional no Distrito Fede-
ral (DF) se expandiu. Nos 
últimos cinco anos, o Go-
verno do DF inaugurou 
duas novas escolas em 
Brazlândia e Santa Maria. 
As 17 unidades atendem 
cerca de 15 mil alunos.

A Agência Estadual de Re-
gulação (Agems) identifi-
cou cobranças indevidas 
em 34 mil faturas de ener-
gia elétrica para clientes 
com geração distribuída 
(GD) pela Energisa MS, so-
mando R$ 1,5 milhão a ser 
devolvido. A fiscalização 
confirmou a cobrança si-
multânea.

Começa hoje (28), o Mu-
tirão de Conciliação reali-
zado pelo Procon Goiás e 
pelo Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJ-GO). O even-
to visa facilitar o diálogo 
entre consumidores e 
empresas, permitindo a 
resolução direta de con-
flitos. O multirão vai até 31 
de outubro.

A desembargadora Maria 
Aparecida Ribeiro, pre-
sidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT), assinou 
o Pacto Nacional de Sus-
tentabilidade para o Sis-
tema de Justiça. O acordo 
visa comprometer o Judi-
ciário com a preservação 
ambiental. 

Márcio Corrêa (PL) foi elei-
to prefeito de Anápolis 
(GO) no segundo turno 
das eleições, no domingo 
(27). Ele obteve 106.263 
votos, o que representa 
58,56% do total. Antô-
nio Gomide (PT) recebeu 
75.182 votos, alcançando 
41,44%. Corrêa contou 
com o apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

No 2º turno, eleitores da 
seção 1153 da Arena Pan-
tanal, em Cuiabá (MT), 
usaram biometria para 
validar votos no Teste de 
Integridade. Foram confe-
ridos 1.776 votos, inseridos 
em urna de lona e regis-
trados na eletrônica. Seis 
seções foram sorteadas 
no teste de integridade e 
três para autenticidade.

O Centro de Excelência 
em Empreendedorismo 
Inovador (Hub Goiás) pro-
move atividades voltadas 
para introduzir crianças e 
jovens ao universo da ino-
vação. No último evento, 
crianças de 6 a 12 anos, 
com supervisão de adul-
tos, apresentaram ideias 
criativas para desafios en-
frentados em Goiânia.

A Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-
-DF) inaugurou o primei-
ro Centro de Inteligência 
Estratégica para a Gestão 
do Sistema Único de Saú-
de (Cieges-DF). O espaço 
tecnológico irá monitorar 
e analisar dados de aten-
dimentos e internações, 
otimizando decisões.

Vinicius de Melo/ SMDF

Idosas, mães de PCD e sobreviventes de violência

Desfile no DF celebra 
superação e diversidade

Sandro Mabel é eleito 
prefeito de Goiânia

Sandro Mabel, do União 
Brasil (União), foi eleito prefei-
to de Goiânia (GO) no segun-
do turno das eleições, realizado 
no domingo (27). Ele obteve 
353.518 votos, representando 
55,53% dos votos válidos. Seu 
adversário, Fred Rodrigues 
(PL), recebeu 283.054 votos, 
o que corresponde a 44,47%. 
A apuração das urnas regis-
trou um comparecimento de 
677.881 eleitores, ou 65,80%, 
resultando em um total de 

636.572 votos válidos.
Mabel contou com o apoio 

do governador Ronaldo Caia-
do (União), superando a ten-
dência histórica de um gover-
nador não eleger um prefeito 
em Goiânia desde 1988. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
também esteve na cidade no sá-
bado (26), apoiando a campa-
nha de Fred Rodrigues, contra 
o adversário apadrinhado pelo 
governador.

Natural de Ribeirão Preto, 

São Paulo, Sandro Mabel tem 
65 anos e é empresário do ramo 
alimentício. Ele é formado em 
Administração e Contabilida-
de e foi deputado federal por 
quatro mandatos. Em sua traje-
tória política, ele se candidatou 
pela primeira vez a prefeito em 
1992, pelo PMDB, mas não foi 
eleito. Mabel liderou a coliga-
ção “União por Goiânia”, que 
inclui diversos partidos, como 
MDB, Avante, Podemos, Agir 
e PRD. Sua vice é a coronel 

Claudia (Avante).
Os números da eleição 

mostraram uma abstenção 
de 34,20%, maior do que no 
primeiro turno, quando a taxa 
foi de 28,23%. A eleição em 
Goiânia ocorreu sem inci-
dentes relevantes, conforme 
foi informado no boletim do 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO). Apro-
ximadamente 4.700 urnas fo-
ram utilizadas na cidade, com 
apenas 10 substituídas devido 
a problemas técnicos. Du-
rante o processo eleitoral, a 
Ouvidoria Regional Eleitoral 
registrou 904 ligações, princi-
palmente sobre locais de vota-
ção e justificativa de ausência.

Apesar da vitória, Goiânia 
enfrenta desafios relacionados a 
desigualdades sociais. Segundo 
informações da Agência Brasil, 
indicadores mostram que a ci-
dade, embora uma das mais po-
pulosas do Brasil, apresenta um 
Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita inferior à média 
nacional. Os desafios da nova 
gestão, incluem questões como 
a falta de acesso a saneamento 
básico, a disparidade nas taxas 
de mortalidade e o alto índice 
de homicídios entre jovens ne-
gros e indígenas.

Candidato do União Brasil teve 55,53% dos votos válidos
Reprodução/@sandromabeloficial

Mabel comemora vitória ao lado do governador de Goiás, Ronaldo Caiado, que o apoiou.
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Léo Moraes (Podemos) foi 
eleito prefeito de Porto Velho 
ao obter 56,18% dos votos vá-
lidos no segundo turno. Maria-
na Carvalho (União) recebeu 
43,82% dos votos. No primeiro 
turno, Moraes havia ficado em 
segundo lugar, atrás de Carva-
lho, quando teve 26,65% dos 
votos. O novo prefeito tem 40 
anos e é formado em Direito. 
Sua carreira política começou 
em 2012, quando foi vereador 
em Porto Velho. Em 2014, ele 
se tornou deputado estadual e, 
em 2016, tentou a prefeitura 
pela primeira vez. Em 2018, 
foi eleito deputado federal. A 
vice-prefeita escolhida em sua 
chapa é a advogada Magda dos 
Anjos (Podemos).

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), esteve no Colégio 
Militar do Estado do Tocantins 
Duque de Caxias, em Taquaru-
çu, no domingo, 27, para votar 
no segundo turno das eleições 
municipais em Palmas.

Após exercer seu direito de 
voto, Barbosa ressaltou a re-
levância das eleições. Ele afir-
mou, em publicação no site do 
Governo de Tocantins, que o 
voto é um elemento essencial 
da democracia e deve ser valo-
rizado. Essa foi a primeira vez 
que aconteceu um segundo tur-
no em Palmas. A presença do 
governador no colégio eleitoral 
reforça a importância do pleito 
para o estado.

No domingo (27), a Polícia 
Militar do Amazonas (PMAM) 
mobilizou aproximadamente 
1.500 policiais para garantir a 
segurança no segundo turno da 
eleição municipal em Manaus. 
As equipes começaram a atuar 
às 6h da manhã, com a presença 
de 125 viaturas e policiamento 
a pé nas ruas da capital.

O efetivo tinha como obje-
tivo assegurar que o processo 
eleitoral transcorresse de forma 
tranquila e sem incidentes gra-
ves. A ação incluiu a seguran-
ça e guarda das urnas em 230 
locais de votação. A PMAM 
também contou com 60 viatu-
ras a mais do que o normal para 
garantir a presença policial em 
toda a cidade.

O jogo virou 
no segundo 
turno de Porto 
Velho (RO)

Governador 
ressalta a 
importância 
do voto

Cerca de 
1500 policiais 
nas ruas de 
Manaus

RONDÔNIA TOCANTINS AMAZONAS

Zé Maria Tapajós (MDB) 
foi eleito prefeito de Santarém 
(PA), no segundo turno das 
eleições, realizado no domingo 
(27). Ele obteve 92.628 votos, 
o que corresponde a 51,84% 
do total. Seu adversário, JK do 
Povão (PL), recebeu 85.516 
votos, ou 48,03%. O número 
de abstenções superou 63 mil.

A apuração de votos foi en-
cerrada às 20h59. Zé Maria Ta-
pajós, que liderou a chapa “Jun-
tos por Santarém”, teve como 
vice Carlos Eduardo Cardoso 
Martins (PT) e incluiu tam-
bém o PC do B. A chapa oposi-
tora, “O Povo Está de Volta”, era 
encabeçada por JK do Povão e 
contava com Priscilla Noimann 
(Avante) como vice-candidata.

Zé Maria 
Tapajós é 
eleito em 
Santarém

PARÁ

David Almeida é 
reeleito em Manaus

O candidato David Al-
meida (Avante) foi reeleito 
prefeito de Manaus neste 
domingo, com 54,58% dos 
votos válidos. Ele disputou o 
segundo turno contra Capi-
tão Alberto Neto (PL), que 
obteve 45,42% dos votos. Al-
meida, de 55 anos, já ocupa a 
prefeitura e tem experiência 
na política local. Foi deputa-
do estadual em três manda-
tos e, enquanto estava como 
presidente da Assembleia 
Legislativa, assumiu interina-
mente, entre 2017 e 2018, o 
governo do Amazonas após 
a cassação dos mandatos do 
governador e do vice. O novo 
vice-prefeito da cidade será 
Renato Júnior (Avante), que 
substituirá Marcos Rotta, que 
estava no segundo mandato.

Capitão Alberto Neto, o 
concorrente de Almeida, con-
tou com o apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que in-
tensificou a campanha para o 
candidato do PL nos últimos 
dias. Apesar disso, Almeida 

conseguiu garantir o segundo 
mandato.

Um dos principais desa-
fios para o prefeito será lidar 
com os impactos das mu-
danças climáticas. Manaus, 
que tem quase 2,3 milhões 
de habitantes, está entre os 
municípios que devem rece-
ber recursos federais devido à 
estiagem. Em setembro deste 
ano, a prefeitura declarou si-
tuação de emergência devido 
à seca severa que afeta o Rio 
Negro.

A Agência Nacional de 
Águas aponta que o nível do 
rio está abaixo da média his-
tórica e atingiu 16,97 metros 
na cidade. A tendência é que 
o nível continue a diminuir. 
No ano passado, o nível mais 
baixo do rio foi registrado 
apenas no final de outubro, 
e as águas começaram a subir 
novamente apenas um mês 
depois. A gestão planeja im-
plementar ações para atender 
as necessidades das comuni-
dades ribeirinhas.

Siqueira Campos em 
Palmas mais uma vez

José Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos) foi eleito 
prefeito de Palmas, obtendo 
52,9% dos votos válidos no se-
gundo turno. Sua concorrente, 
Janad Valcari (PL), recebeu 
47% dos votos. Com 65 anos, 
Campos já ocupou o cargo de 
prefeito de Palmas entre 1993 e 
1997, além de ter sido senador 
pelo Tocantins de 1999 a 2007. 
Atualmente, ele exerce o man-
dato de deputado estadual. O 
vice-prefeito da chapa é o Pas-
tor Carlos Eduardo (Agir).

Eduardo é filho de Siqueira 

Campos pai, ex-governador do 
Tocantins, que faleceu em julho 
deste ano. O pai de Eduardo foi 
o primeiro governador do esta-
do, exercendo quatro mandatos 
em períodos diferentes, entre 
1989 e 2014.

A vitória de Campos marca 
seu retorno ao cargo de prefei-
to, consolidando sua trajetória 
política. O novo prefeito en-
frentará desafios em sua admi-
nistração, que incluem a im-
plementação de políticas para 
o desenvolvimento da capital 
tocantinense.

Benhur de Souza/Assembléia Legislativa de TO

Eduardo Siqueira Campos foi o primeiro prefeito da cidade
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Ana Carolina Anute Del-
monte, aluna do 9º ano do 
Colégio Militar Dom Pe-
dro II, em Rio Branco (AC), 
conquistou a medalha de 
ouro no projeto Quimeni-
nas, da Olimpíada Femi-
nina de Química. O pro-
grama busca aumentar a 
participação feminina em 
competições científicas 
nacionais e internacionais 
e promover o ingresso de 
jovens nas áreas de ciên-
cias e tecnologia.
O projeto Quimeninas é 
uma iniciativa do Progra-
ma Nacional Olimpíadas 
de Química e ocorre on-

line, incluindo alunas de 
escolas públicas e priva-
das de todo o Brasil. Des-
tinado a estudantes do 
9º ano ao ensino médio, 
o projeto tem como obje-
tivo apoiar o desenvolvi-
mento de futuras cientis-
tas, além de incentivar a 
representatividade femi-
nina nas ciências. Gerido 
pela Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura 
(SEE), o Colégio Militar 
Dom Pedro II tem tradi-
ção em apoiar competi-
ções científicas e valoriza 
o aprendizado prático e a 
divulgação da Ciência.

O Centro de Especialida-
des Odontológicas (CEO) 
em Rio Branco (AC) foi 
modernizado com novos 
equipamentos, amplian-
do o atendimento. A uni-
dade conta com 35 profis-
sionais e oferece serviços 
como raio-X, restaurações 
e próteses. Em 2023, o 
CEO realizou um total de 
18.694 atendimentos. 

O segundo turno das Elei-
ções 2024, no Pará, em 
Belém e Santarém, foi 
concluído sem ocorrên-
cias. A ação foi monitora-
da pelas equipes de se-
gurança, que trabalharam 
para garantir a ordem. O 
acompanhamento acon-
teceu a partir das 7h des-
te domingo (27) até a con-
clusão da apuração.

De 21 a 25 de outubro, as 
Carretas da Saúde e de 
Tomografia do Governo 
do Amazonas realizaram 
329 exames na zona norte 
de Manaus em uma se-
mana. Os procedimentos 
incluíram mamografias, 
ultrassonografias e tomo-
grafias. As unidades se-
guem prestando serviços 
até 8 de novembro.

O Acre enviou uma dele-
gação à COP16 da Biodi-
versidade, que ocorre até 
1º de novembro em Cali, 
Colômbia, para discutir 
preservação ambiental. 
Representantes dos seto-
res ambiental e indígena 
do estado participam, in-
cluindo a secretária dos 
Povos Indígenas.

O governo de Roraima 
anunciou que, nesta se-
gunda (28/10), apenas ser-
viços essenciais estarão 
disponíveis devido ao Dia 
do Servidor Público. O ex-
pediente normal retorna-
rá amanhã (29). Unidades 
de saúde que atendem 
urgências e emergências 
operarão normalmente.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Amapá (Caesa) 
capacitou agentes de saú-
de indígena para monito-
rar a qualidade da água 
em aldeias do Distrito 
Sanitário Especial Indíge-
na do Amapá e Norte do 
Pará. A formação, realiza-
da compartilhou técnicas 
de tratamento de água.

A Secretaria de Educação 
e Desporto de Roraima 
(Seed) está promovendo 
oficinas de capacitação 
em inteligência artificial 
(IA) para professores e 
coordenadores pedagó-
gicos da rede estadual, 
com o intuito de integrar 
tecnologias no ensino e 
preparar educadores e 
alunos para o futuro.

O Hospital Mãe Luzia, em 
Macapá (AP), recebeu 100 
novas bombas de serin-
ga e infusão para a UTI 
Neonatal. Os aparelhos 
aplicam medicamentos e 
nutrientes a recém-nasci-
dos. Financiado pelo Fun-
do Estadual de Saúde, o 
investimento inclui ainda 
monitores e respiradores 
para outras unidades.

O programa “Asfalto por 
Todo o Pará”, promovido 
pelo Governo do Estado, 
já pavimentou mais de 
235 quilômetros em Be-
lém. Essa iniciativa visa 
melhorar a qualidade de 
vida da população e a mo-
bilidade urbana na capital 
paraense. Além disso, o 
projeto gera empregos 
para a comunidade local.

O governador Wanderlei 
Barbosa (Republicanos) 
antecipou o pagamento 
dos salários dos servidores 
públicos no último sába-
do (26). A data inicial para 
o depósito era na segun-
da-feira (28), Dia do Ser-
vidor Público. Também 
foi realizado o repasse do 
piso da enfermagem.

Neto Lucena/Secom-AC

Projeto incentiva participação de meninas nas ciências

Acreana conquista ouro em 
olimpíada nacional

Ígor Normando (MDB) é 
eleito prefeito em Belém

O deputado estadual Igor 
Normando (MDB) foi eleito 
neste domingo, 27 de outubro, 
como o novo prefeito de Belém 
(PA), após vencer o segundo 
turno das eleições de 2024. Ele 
obteve 56% dos votos válidos, 
superando o deputado federal 
Éder Mauro (PL), que recebeu 
44%. A posse está marcada 
para 1º de janeiro de 2025. Igor 
Normando iniciou sua trajetó-
ria política aos 15 anos, quan-
do se envolveu em movimentos 
estudantis, primeiro na União 
Metropolitana dos Estudantes 
Secundaristas (UMES) e, pos-
teriormente, na União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE).

Em seguida, ele foi vereador 
de Belém entre 2013 e 2019 e 
secretário da Cidadania do Pará 
de 2023 a 2024. Normando é 
primo do atual governador do 
Pará, Helder Barbalho (MDB), 
e é parte de uma família com 
longa tradição política no esta-
do. Durante a campanha, des-
tacou suas propostas voltadas 
para a melhoria da educação, 
saúde e transporte público.

A disputa eleitoral foi 
marcada por um crescimen-
to expressivo de Normando. 
No entanto, o início não foi 
assim. Em agosto, uma pesqui-

sa da Quaest mostrava o novo 
prefeito em segundo lugar, 
mas em empate técnico com o 
“Delegado”, como Éder é ape-
lidado em Belém. No primeiro 
turno, Normando liderou com 
44,89% dos votos, enquanto 
Éder Mauro ficou com 31,48%.

A campanha de Mauro, que 
se apresentou como a opção 
bolsonarista, recebeu apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Durante o segundo turno, ele 
tentou mobilizar eleitores com 

a ajuda de figuras públicas, 
como a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. 

A vitória de Normando é 
vista como um reflexo da conti-
nuidade da política barbalhista, 
que domina o Pará há décadas. 
O novo prefeito enfrentará de-
safios significativos à frente da 
gestão municipal. Belém, com 
uma população de 1,5 milhão 
de habitantes, sofre com pro-
blemas como a crise do lixo, 
decorrente do esgotamento do 

lixão de Aurá.
Nas redes sociais, Norman-

do expressou gratidão aos elei-
tores. “Esse é apenas o começo 
de um novo capítulo na história 
da nossa cidade. E agora, com 
força, coragem e união, vamos 
transformar esse sonho em rea-
lidade. Obrigado, Belém!”, afir-
mou em um post do Instagram. 
A gestão de Igor Normando e 
do vice-prefeito Cássio Andra-
de (MDB), terá um mandato 
até o final de 2028.

A vitória é vista como a continuidade do clã Barbalho no Pará.
Divulgação/Acervo Pessoal

Ao lado do vice, Cássio Andrade, Normando é tido como a face jovem dos Barbalho
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Luiz Caetano, do PT, foi 
matematicamente eleito pre-
feito de Camaçari às 18h14, 
no segundo turno das Eleições 
2024, com mais de 50% dos vo-
tos. O político vai comandar a 
cidade da região metropolitana 
ao lado de Pastora Déa (PSB) 
como vice-prefeita. Caetano 
já governou a Prefeitura de 
Camaçari em dois mandatos 
consecutivos, de 2005 a 2012. 
Agora, retorna ao comando da 
gestão municipal com a “Co-
ligação da Mudança”, com os 
partidos Avante, PSB, PSD, 
Solidariedade, Podemos e duas 
federações, uma composta por 
PT, PCdoB e PV. O prefeito 
disputou o cargo com Flávio, 
do União Brasil, que teve 49%.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Infraes-
trutura (Seinfra), iniciou, em 
2024, o melhoramento da pavi-
mentação de duas importantes 
rodovias estaduais, a PI-482 e a 
PI-353. Até o fim das obras, o 
órgão terá entregue para a po-
pulação mais de 58 km de rodo-
vias com pavimentação asfáltica 
do tipo tratamento superficial 
duplo (TSD). Localizada no 
sul do Piauí, a PI-482 vai me-
lhorar o tráfego de veículos que 
passam pelo município de São 
Francisco do Piauí. A recupe-
ração, que está na fase inicial, 
ligará a entrada do município 
até o entroncamento com a PI-
143. A região é destaque com o 
potencial na agricultura.

Mais uma etapa do proje-
to Paraíba Beach Games foi 
encerrada. No sábado (26), na 
arena em Tambaú, o Vitória, 
da Bahia, foi campeão da Copa 
Nordeste de Futebol de Areia, 
ao vencer o Auto Esporte, que 
é de João Pessoa, na final, pelo 
placar de 6 a 3; e em seguida, 
foi a vez da Seleção Brasileira 
golear a Colômbia por 5 a 1 – 
como também tinha ganho o 
confronto um dia antes, por 5 
a 3, ficou com o troféu de ven-
cedor do Desafio Internacional. 
O Paraíba Beach Games, além 
desses eventos de futebol de 
areia, já contou com os circui-
tos brasileiros aberto, top-12 e 
sub-21 de vôlei de praia e ainda 
com a etapa Elite-16.

Luiz Caetano 
(PT) é eleito 
prefeito em 
Camaçari

Região investe 
mais de R$ 51 
milhões para  
rodovias

Brasil vence 
Colômbia no 
futebol em 
Paraíba Beach

BAHIA PIAUÍ PARAÍBA

Na última semana, a Pre-
feitura do Recife formalizou a 
promoção de 295 agentes da 
Guarda Civil Municipal do Re-
cife (GCMR), em cerimônia 
que aconteceu às 9h, no Tea-
tro do Parque. Um total de 39 
profissionais que pertenciam 
à Classe de Guarda Municipal 
passaram a integrar a Classe 
de Graduado (Subinspetor), e 
256 agentes que ocupavam a 
Classe de Graduado (Subclasse 
de Subinspetor) ascenderam à 
Classe de Inspetor. Na ocasião, 
foram entregues as luvas com as 
insígnias que definem cada clas-
se. O prefeito João Campos e a 
vice-prefeita Isabella de Roldão 
estiveram presentes e prestigia-
ram os profissionais.

Prefeitura com 
ação em prol 
da segurança 
em Recife

PERNAMBUCO

PB: Bruno Cunha 
Lima é reeleito

Bruno Cunha Lima, do 
União, foi reeleito prefeito de 
Campina Grande, na Paraíba, 
em um novo mandato de qua-
tro anos. Sua vitória foi con-
firmada neste domingo (27), 
com 93,56% das urnas apu-
radas às 17h49. Natural da 
cidade e com apenas 33 anos, 
Bruno iniciou sua trajetória 
política em 2012, quando se 
destacou como o vereador 
mais votado do município, e 
em 2014 foi eleito deputado 
estadual. A campanha de ree-
leição de Bruno teve como 
foco consolidar sua imagem 
como um gestor eficaz, des-
tacando as realizações de seu 
primeiro mandato. Os princi-
pais temas debatidos durante 
a campanha incluíram saúde, 
educação, desenvolvimento 
urbano e segurança. Contu-
do, ele também enfrentou 
críticas de opositores, que 
questionaram a eficiência dos 
serviços públicos e a execução 
de obras, como a do Hospital 
da Criança e do Adolescente.

Um dos compromissos 
assumidos por Bruno foi a 
construção de um hospital 
materno-infantil em Cam-
pina Grande, no prédio 
atualmente desativado do 
Hospital da Criança e do 
Adolescente. Em entrevista à 
rádio CBN Paraíba, ele ad-
mitiu as dificuldades impos-
tas pelo alto investimento ne-
cessário, mas reafirmou que a 
construção do hospital é uma 
meta de sua gestão. Além 
disso, prometeu garantir re-
cursos para revitalizar a Feira 
Central da cidade. A campa-
nha também apresentou um 
plano para implantar novos 
modelos de linhas de ônibus 
no transporte coletivo, co-
nectando os veículos a praças 
que estão sendo construídas. 
Bruno assumiu a chefia de ga-
binete da prefeitura em 2019 
e, em 2020, venceu a eleição 
para prefeito no primeiro 
turno, tornando-se o segun-
do candidato a alcançar essa 
vitória em 16 anos.

Rildo Amaral é eleito 
prefeito no 2º turno

Rildo Amaral, do Partido 
Progressistas (PP), foi eleito 
prefeito de Imperatriz, a segun-
da maior cidade do Maranhão. 
Ele venceu o segundo turno das 
eleições com 55,11% dos votos, 
garantindo um mandato de 
quatro anos. 

Esta foi a primeira vez que 
Imperatriz teve um segundo 
turno nas eleições, após atingir 
a marca de 200 mil eleitores re-
gistrados na Justiça Eleitoral. O 
resultado do 2º turno foi con-
firmado pelo TSE com 93,44% 
das urnas apuradas às 17h29, 

e a apuração foi finalizada às 
17h39, totalizando 100% das 
urnas. Esta é a primeira vez 
que Rildo Amaral assume um 
cargo público no executivo. A 
vice-prefeita eleita na coligação 
“Imperatriz Vai Renascer” é a 
nutricionista Carol Pereira, do 
União Brasil. A vitória de Rildo 
Amaral representa uma nova 
etapa na política local, prome-
tendo renovação e atenção às 
necessidades da população. Ril-
do Amaral disputava o segundo 
turno com Mariana Carvalho 
(Republicanos).

ASCOM / Brandão

O candidato venceu com 55,11% dos votos
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Incêndio

Rebanho

Eleição

ENEM

Energias Chefes 

Aptos 

Revitalização 

Medalha 

Hemoba

Os Pataxó da Terra In-

dígena (TI) Comexatiba 

(Cahy-Pequi), situada no 

município de Prado (BA), 

estão se mobilizando para 

proteger a área, que é alvo 

de grileiros e empresários. 

Eles acusam o vereador 

Brênio Pires (Solidarieda-

de) de favorecer a espe-

culação imobiliária, desta-

cando que o parlamentar 

utiliza seu perfil no Ins-

tagram para promover 

anúncios de um dos em-

preendimentos na região.

De acordo com os Pataxó, 

as apropriações indevi-

das das terras foram faci-

litadas por uma decisão 

do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma 

Agrária (Incra), que des-

tinou a área reivindicada 

pelos indígenas, não hou-

ve progresso no processo 

de demarcação. “Esses 

lotes foram transforma-

dos em loteamentos e 

condomínios fechados, 

com a conivência das au-

toridades públicas, o que 

contraria completamente 

a função e a destinação 

social dos Projetos de Re-

forma Agrária”, afirmam 
os Pataxó em uma carta 

divulgada.

Incêndio atingiu barraca 

em Fortaleza no último 

sábado (26), na Vila do 

Mar. As chamas começa-

ram após a cobertura de 

palha ser atingida por fo-

gos de artifício lançados. 

Outra barraca próxima 

também foi afetada. No 

local, acontecia um even-

to de campanha de um 

candidato à prefeitura.

O governo do Rio Grande 

do Norte convocou pro-

dutores rurais de todos os 

portes para declararem 

seus animais e proprieda-

des ao longo de novem-

bro. Segundo o governo, 

o processo de atualização 

tem objetivo de manter 

regularizado e sob con-

trole todo o rebanho do 

estado.

O segundo turno das 

Eleições 2024 na Paraíba 

teve um total de 865.189 

pessoas aptas a votar nas 

eleições municipais e de-

cidir quem serão os pre-

feitos. Os números são 

do Tribunal Regional Elei-

toral da Paraíba. No esta-

do, apenas João Pessoa 

e Campina Grande terão 

segundo turno.

A aplicação do Exame Na-

cional para Certificação de 
Competências de Jovens e 

Adultos para Pessoas Pri-

vadas de Liberdade (Enc-

ceja/PPL) acontece nos 

dias 29 e 30 de outubro 

e Alagoas, mais uma vez, 

registrou um aumento de 

presos que participarão do 

exame.

Teve início, na última 

semana, uma jornada 

acadêmica para muitos 

piauienses na primeira 

turma do Curso de Tec-

nologia em Energias Re-

nováveis, da Universidade 

Aberta do Piauí. O novo 

curso reforça o compro-

misso do Governo do Es-

tado com a inovação. 

Em 2022, as mulheres 

passaram a ser maioria 

entre os responsáveis pe-

los domicílios na Paraíba. 

Segundo dados do Censo 

do IBGE, entre cerca de 

1,37 milhão de responsá-

veis por unidades domés-

ticas, 51,7% eram mulhe-

res, superando os homens 

(48,3%).

Natal teve 575.629 eleito-

res aptos a votar para a 

escolha do prefeito no úl-

timo domingo (27). Mes-

mo quem não compa-

receu no primeiro turno 

pôde votar normalmente 

no segundo, das 8h às 17h.

De acordo com o Tribunal 

Regional Eleitoral do Rio 

Grande do Norte, Natal 

tem 1.475 seções.

O governo do Maranhão 

cumpriu agenda na ci-

dade de Imperatriz com 

muitas ações, no último 

sábado (26). O governa-

dor vistoriou obras de pa-

vimentação, entregou a 

revitalização do Parque e 

inaugurou a nova Praça 

da Bíblia. As obras de re-

capeamento asfáltico es-

tão sendo realizadas.

O secretário da Educação, 

Washington Bandeira, foi 

homenageado com a Me-

dalha A. Tito Filho. A hon-

raria foi concedida pela 

Academia Piauiense de 

Letras (APL) em cerimônia 

realizada, no sábado (26), 

em alusão ao centenário 

de nascimento do escritor 

piauiense professor José 

de Arimathea Tito Filho.

No Dia do Servidor Públi-

co (28), todas as unidades 

da Hemoba funcionarão 

normalmente na capital 

e no interior da Bahia, 

exceto as localizadas no 

Hospital Ana Nery, Bru-

mado, Irecê e Itapetinga. 

Em Salvador, as unidades 

móveis de coleta estarão, 

de 8h às 17h.

Tania Rêgo

O vereador é acusado de especulação imobiliária

Povo Pataxó denuncia 
violência na Bahia

Cícero Lucena é reeleito 
prefeito com 64% dos votos

Cícero Lucena (PP) foi 
reeleito no domingo (27) 
como prefeito de João Pessoa, 
a capital da Paraíba, para um 
novo mandato de quatro anos. 
A confirmação de sua vitória 
ocorreu às 17h35, com 84,86% 
das urnas apuradas.

Natural de São José de Pira-
nhas e com 67 anos, Cícero é o 
atual prefeito da cidade e ago-
ra inicia seu quarto mandato 
na gestão da capital paraibana. 
Sua trajetória política começou 

em 1990, quando foi eleito vi-
ce-governador da Paraíba. Em 
1994, após a renúncia do então 
governador Ronaldo Cunha 
Lima para concorrer ao Sena-
do, Cícero assumiu o cargo por 
nove meses. Em 1996, ele foi 
eleito prefeito de João Pessoa 
e foi reeleito em 2000. Retor-
nou ao cargo em 2021 para o 
que seria seu terceiro manda-
to e também exerceu o cargo 
de senador entre 2007 e 2015. 
Durante a campanha eleitoral, 

Cícero Lucena enfrentou uma 
série de ataques de seus adversá-
rios, que exploraram investiga-
ções e operações policiais que o 
colocaram sob os holofotes da 
política local. Uma das opera-
ções que ganhou destaque foi 
a Operação Território Livre, 
na qual sua esposa, Lauremília 
Lucena, foi presa. No entanto, 
sua prisão foi revogada dias de-
pois, embora tenha sido deter-
minada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 

que ela usasse uma tornozeleira 
eletrônica. Lauremília foi indi-
ciada por crimes como pecula-
to, coação eleitoral e constran-
gimento ilegal, mas Cícero não 
foi citado na investigação.

Além disso, Janine Lucena, 
filha de Cícero e secretária-exe-
cutiva de saúde de João Pessoa, 
também foi alvo de investiga-
ções da Polícia Federal. Ela foi 
mencionada em troca de men-
sagens com um indivíduo liga-
do a uma facção criminosa ativa 
na capital. As investigações in-
dicam que houve um suposto 
acordo para troca de cargos 
públicos, facilitando o acesso a 
comunidades dominadas pelo 
crime organizado. Janine Luce-
na também enfrentou indicia-
mento devido a essas alegações.

Apesar dos desafios e das 
controvérsias que marcaram 
sua campanha, Cícero Lucena 
conseguiu consolidar sua posi-
ção política e foi reeleito com 
uma expressiva votação, refle-
tindo a confiança de parte da 
população na continuidade de 
seu trabalho à frente da prefei-
tura de João Pessoa. Entre as 
promessas durante a campa-
nha, Cícero prometeu, na área 
da saúde, atendimento pediá-
trico e psiquiátrico 24 horas.

 O prefeito de João Pessoa inicia, agora, o seu quarto mandato
Divulgação / flickr

Durante a campanha eleitoral, Cícero Lucena foi alvo de diversos ataques
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Moradores da comunidade 
Pequiá de Baixo, em Açailân-
dia, foram contemplados com 
a entrega de 312 novas unida-
des habitacionais, resultado do 
programa federal Minha Casa 
Minha Vida. A entrega das 
chaves ocorreu durante uma 
solenidade que contou com a 
presença do governador Carlos 
Brandão e do ministro das Ci-
dades, Jader Barbalho Filho. O 
investimento total para a cons-
trução dessas novas moradias 
ultrapassa R$ 23,5 milhões. Os 
recursos foram provenientes 
do Fundo de Desenvolvimento 
Social, com a colaboração da 
Fundação Vale, por meio de um 
convênio firmado com a Caixa 
Econômica Federal. 

Uma eleitora foi presa por 
agredir uma mesária com um 
soco no rosto durante o segun-
do turno das Eleições 2024, na 
manhã do domingo (27). O in-
cidente ocorreu em uma seção 
eleitoral na Escola Sérgio Fran-
cisco, situada no Bairro Lama-
rão, que é um dos 175 locais de 
votação da cidade. 

A situação foi prontamente 
atendida pelas polícias Militar 
e Federal, que chegaram ao lo-
cal para controlar a situação e 
garantir a segurança do proces-
so eleitoral. A agressão gerou 
preocupação entre os eleitores 
e os organizadores da votação, 
reforçando a importância da 
tranquilidade e do respeito nas 
eleições.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Rio Grande do 
Norte informou que não houve 
prisões ou ocorrências relacio-
nadas ao 2º turno das eleições 
municipais em Natal. Duran-
te a manhã, as autoridades se 
reuniram com representantes 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) para avaliar o andamen-
to do pleito. A presidente do 
TRE do Rio Grande do Norte, 
desembargadora Lourdes Aze-
vedo, declarou que a votação 
está ocorrendo de forma tran-
quila na cidade. Além disso, a 
magistrada mencionou que re-
cebeu uma ligação da ministra 
presidente do TSE, Cármen 
Lúcia, que ligou para incentivar 
os eleitores.

Governo 
entrega 312 
casas em 
Açailândia

Eleitora é 
presa por 
agredir 
mesária

Segurança 
Pública não 
registra 
ocorrências

MARANHÃO SERGIPE R.G.DO NORTE

Naumi Amorim (PSD) foi 
eleito prefeito de Caucaia em 
2024. Com 91,97% das urnas 
apuradas, Naumi contabiliza 
61,13% dos votos, superando 
o candidato Waldemir Cata-
nho (PT), que obteve 38,87%. 
Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Naumi está 
matematicamente eleito. Os 
eleitores de Caucaia retor-
naram às urnas para decidir 
o novo prefeito, com Naumi 
Amorim e Waldemir Catanho 
como os principais concorren-
tes. Naumi Amorim é eleito 
pelo Partido Social Democráti-
co (PSD) à prefeitura de Cau-
caia. Ele é ex-prefeito da cidade 
e comandou o Executivo entre 
2017 e 2020.

Naumi 
Amorim é 
eleito prefeito 
em Caucaia

CEARÁ

Evandro Leitão é 
eleito prefeito

O candidato Evandro 
Leitão (PT) foi eleito prefei-
to de Fortaleza com 50,37% 
dos votos válidos no segundo 
turno das eleições municipais 
de 2024, realizado neste do-
mingo, 27. Seu concorrente, 
André Fernandes (PL), con-
quistou 49,63% dos votos, 
refletindo uma disputa acir-
rada. Com 99,60% das urnas 
apuradas, o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) confir-
mou a vitória do petista em 
uma eleição marcada por uma 
intensa polarização. Dias an-
tes da votação, uma pesqui-
sa da Quaest, divulgada na 
quarta-feira, 23, indicava um 
empate técnico entre Lei-
tão e Fernandes, com ambos 
dentro da margem de erro de 
três pontos percentuais. Na 
pesquisa, Leitão aparecia com 
44% e Fernandes com 42% 
das intenções de voto.

Evandro Sá Barreto Lei-
tão, de 57 anos, é economista 
e tem uma carreira consoli-
dada como servidor públi-

co concursado. Sua entrada 
na política se deu em 2014, 
quando foi eleito deputado 
estadual, cargo que ocupou 
até 2022. Em 2023, ele se fi-
liou ao PT, partido que agora 
o leva à prefeitura de Forta-
leza. Para sua candidatura, 
Leitão conseguiu formar uma 
ampla coligação, recebendo 
apoio de partidos como PSD, 
PCdoB, PV, PSB, MDB, Re-
publicanos e Progressistas, 
além do PT. Essa aliança foi 
fundamental para fortalecer 
sua campanha e ampliar seu 
alcance entre os eleitores. Du-
rante a campanha eleitoral, 
Evandro Leitão se compro-
meteu a trabalhar para redu-
zir as desigualdades sociais 
em Fortaleza. Entre suas prin-
cipais promessas estão a prio-
rização de investimentos em 
educação, saúde e segurança, 
além da geração de emprego 
e renda. Ele enfatizou a im-
portância de um governo que 
escute as demandas da popu-
lação.

Paulinho Freire vence 
disputa em Natal

Paulinho Freire, do União 
Brasil, foi eleito novo prefeito 
de Natal neste domingo, 27, 
com 55,46% dos votos no se-
gundo turno. Ele terá como 
vice-prefeita Joanna Guerra 
(Republicanos) e assumirá a 
posse em  2025. Freire possui 
uma vasta experiência política, 
tendo sido vereador em seis 
mandatos, deputado estadual, 
presidente da Câmara Muni-
cipal e vice-prefeito de Natal. 
Esta é sua primeira candidatura 
ao cargo de prefeito; no primei-
ro turno, ele obteve cerca de 

44,08% dos votos, enquanto a 
advogada Natália Bonavides 
(PT) recebeu 28,45%. Durante 
sua campanha, Paulinho con-
tou com o apoio de diversos 
vereadores e deputados esta-
duais, como Robson Carvalho, 
Camila Araújo, Nina Souza, 
Coronel Azevedo e Gustavo 
Carvalho. Entre suas principais 
propostas estão a ampliação 
dos atendimentos da Atenção 
Primária à Saúde (APS), o au-
mento do número de vagas na 
educação infantil, por meio da 
construção de novos CMEIs.

Acervo Pessoal / Divulgação

Freire já foi vereador seis vezes e deputado estadual

CORREIO OPINIÃO

Por André Naves*

A discussão sobre os in-
vestimentos públicos e a dí-
vida pública tem sido pauta 
recorrente nos debates sobre 
a economia e o desenvolvi-
mento nacional. Contudo, 
muitas vezes, o foco exagera-
do no curto prazo leva à aná-
lise simplista dos números da 
dívida pública, sem levar em 
consideração o impacto que 
os investimentos orientados 
ao desenvolvimento huma-
no e à melhoria das condi-
ções sociais e institucionais 
têm sobre sua trajetória de 
longo prazo.

É fundamental que o 
planejamento público se 
descole da tentação de con-
centrar-se exclusivamente 
nos dados momentâneos da 
dívida e, em vez disso, ado-
te uma visão estratégica de 
longo prazo. A análise eco-
nômica que privilegia unica-
mente o tamanho da dívida 
no presente desconsidera 
o efeito transformador de 
certos investimentos, que, 
ao reduzir as desigualdades 
e a conflitualidade social, 
acabam por criar condições 
propícias para o desenvolvi-
mento econômico sustentá-
vel, com impacto direto na 
estabilidade fiscal.

Investir em políticas pú-
blicas que garantam a efeti-
vação dos direitos humanos, 
por exemplo, resulta, no 
longo prazo, em menos desi-
gualdade, mais coesão social 
e uma significativa redução 
dos conflitos e tensões. Esses 
fatores são estabilizadores da 
dívida pública, pois dimi-
nuem a pressão por gastos 
emergenciais em áreas como 
segurança pública e sistemas 
de saúde sobrecarregados. 
Em vez de gastar recursos 
excessivos em medidas reati-
vas, como o aumento da re-
pressão ou o atendimento de 
crises sanitárias, o governo 
pode concentrar esforços em 
políticas preventivas.

Um exemplo notável é o 
investimento em educação. 
Quando se destina verbas 
adequadas para a melhoria 
do sistema educacional, os 
efeitos a longo prazo são pal-
páveis: trabalhadores mais 
qualificados geram maior 
produtividade, o que im-
pulsiona a economia e, por 
consequência, as receitas 
públicas. A longo prazo, isso 
fortalece as bases fiscais do 
país e melhora a sustentabi-
lidade da dívida. A educação 
também tem outro impacto 
relevante: ela aprimora as 
instituições públicas, tor-
nando-as mais eficientes, e 
fortalece a qualidade política 
dos governos, o que, por sua 

vez, reduz a corrupção e o 
desperdício de recursos. Po-
líticos mais bem preparados 
e instituições mais robustas 
gastam melhor e de forma 
mais criteriosa, o que alivia 
a pressão sobre o orçamento 
público.Além disso, o famo-
so ditado “quem constrói 
escolas não precisa construir 
prisões” ilustra uma realida-
de óbvia, mas muitas vezes 
ignorada: políticas públicas 
que favorecem a educação e 
a inclusão social são podero-
sos redutores de criminali-
dade. Isso, por sua vez, alivia 
os cofres públicos de gastos 
excessivos em segurança, ze-
ladoria urbana e sistema pe-
nitenciário.

Investir em infraestrutu-
ra urbana, como iluminação 
pública, limpeza e manu-
tenção de espaços, também 
é uma forma de economizar 
em longo prazo. Cidades 
bem cuidadas, com boa in-
fraestrutura e políticas ur-
banas voltadas ao bem-estar 
dos cidadãos, enfrentam me-
nos problemas de criminali-
dade e segurança. Esse tipo 
de investimento evita o au-
mento de gastos posteriores 
com repressão, construções 
de presídios e contratação de 
mais forças de segurança.

Outro exemplo impor-
tante é o investimento em 
políticas ambientais e de 
adaptação climática. Os 
desastres naturais e as mu-
danças climáticas geram um 
impacto financeiro gigan-
tesco, tanto na reconstrução 
de áreas afetadas quanto no 
pagamento de indenizações 
às vítimas. Políticas preven-
tivas, como o fortalecimento 
de medidas de preservação 
ambiental e a adaptação de 
infraestruturas para lidar 
com os novos desafios climá-
ticos, economizam bilhões 
de reais em gastos reativos 
no futuro. Essas medidas, 
além de promoverem sus-
tentabilidade e justiça social, 
têm impacto direto na saúde 
fiscal do país.

Portanto, os investi-
mentos públicos feitos de 
maneira criteriosa, sob a 
égide da eficiência e de um 
planejamento de longo 
prazo, são estabilizadores 
da dívida pública e consis-
tentemente alinhados à res-
ponsabilidade fiscal. A vi-
são imediatista que se apega 
apenas ao tamanho atual da 
dívida ignora os efeitos de 
longo prazo de políticas de 
bem-estar social.

*Defensor Público 
Federal, especialista 

em Direitos Humanos, 
Inclusão Social e 

Economia.

Tingey Injury / Unsplash

É necessário investir em políticas públicas

Responsabilidade 
fiscal preventiva

Emília Corrêa é eleita 
prefeita de Aracaju

Emília Corrêa (PL) foi 
eleita prefeita de Aracaju neste 
domingo (27) para um man-
dato de quatro anos, fazendo 
história ao se tornar a primei-
ra mulher a ocupar o cargo na 
capital sergipana. Com mais 
de 93,75% das urnas apuradas 
às 17h54, sua vitória foi con-
solidada com grande apoio po-
pular. Durante a apuração dos 
votos, Emília acompanhou o 
processo em casa, cercada por 
familiares, amigos, apoiadores 
e pelo vice-prefeito eleito, Ri-
cardo Marques (Cidadania). 
A coligação que impulsionou 
sua candidatura contou com os 
partidos PL, Agir e a Federação 
PSDB-Cidadania, mostrando 
uma ampla aliança em prol de 
seu projeto político. Nascida 
em Lagarto, Emília Corrêa tem 
62 anos e possui uma vasta ex-
periência profissional como 
advogada, defensora pública 
aposentada e comunicadora de 
rádio e TV. Sua trajetória na 
Defensoria Pública do Estado 
de Sergipe inclui cargos como 
corregedora-geral e secretária-
-geral, além de ter sido presi-
dente do Tribunal de Ética e 
conselheira da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/SE). 
Emília também se destacou na 

academia, atuando como pro-
fessora de Direito Constitucio-
nal na Universidade Tiradentes. 
Na política, Emília iniciou sua 
jornada em 2012, quando par-
ticipou de sua primeira campa-
nha eleitoral, resultando em sua 
nomeação como suplente na 
Câmara Municipal de Aracaju, 
onde assumiu o mandato entre 
março de 2013 e abril de 2014. 
Sua ascensão política conti-
nuou em 2016, quando foi elei-
ta vereadora, e ela foi reeleita 

em 2020, solidificando sua pre-
sença no cenário político local. 
Em sua trajetória partidária, 
Emília passou por várias siglas, 
incluindo os Democratas, que 
hoje se chamam União Brasil, e 
o Patriota, atualmente conheci-
do como PRD. Recentemente, 
em abril deste ano, ela deixou 
o PRD e se filiou ao PL, pelo 
qual conquistou a prefeitura. A 
eleição de Emília Corrêa é um 
marco significativo na política 
de Aracaju, pois reflete não ape-

nas a crescente participação das 
mulheres em posições de lide-
rança, mas também a confiança 
dos eleitores em sua capacidade 
de gestão. Emília traz consigo 
uma experiência considerável 
e um compromisso com a me-
lhoria da qualidade de vida da 
população aracajuana. Durante 
sua campanha, ela enfatizou a 
importância de trabalhar em 
prol de políticas públicas que 
promovam o desenvolvimento 
social, econômico e cultural.

Em campanha, Emília ressaltou experiência como vereadora
Acervo pessoal / Divulgação

Ela disputou o segundo turno com Luiz Roberto (PDT)
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Atual vice-prefeito de Jun-
diaí, Gustavo Martinelli (União 
Brasil), 38, foi eleito prefeito ao 
derrotar o administrador José 
Antonio Parimoschi (PL), 58. 
Mesmo sendo o mais votado 
no segundo turno, Martinelli 
ainda não está com a vaga de 
prefeito garantida. Ele depende 
de decisão da Justiça para as-
sumir o cargo, pois está com o 
registro sob apreciação judicial 
por ter tido as contas da sua ges-
tão como presidente da Câmara 
Municipal rejeitadas pelo TCE. 
Se até o fim do ano ele tiver uma 
decisão favorável, assume. Se for 
desfavorável, a legislação prevê a 
realização de novas eleições.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Marcelo Lima (Podemos) 
venceu o segundo turno das 
eleições para prefeito de São 
Bernardo do Campo. Lima 
obteve 55,74% dos votos con-
tra 44,26% de Alex Manente 
(Cidadania), que tinha o apoio 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). A cidade, que é 
berço político do PT e de Lula, 
viu na disputa postulantes que 
rumaram para o centro na reta 
final de campanha. O candida-
to do PT, o deputado estadual 
Luiz Fernando, ficou em ter-
ceiro lugar no primeiro turno, 
com 23,1% dos votos.

Por Ana Gabriela Oliveira 
Lima (Folhapress)

O prefeito Rogério Santos 
(Republicanos), 58, foi reeleito 
para comandar Santos, princi-
pal cidade da Baixada Santista, 
pelos próximos quatro anos. 
Ele obteve 53,37% dos votos 
válidos, de acordo com o TSE, 
e derrotou a deputada federal 
Rosana Valle (PL), que pela pri-
meira vez disputou a prefeitura 
e recebeu 46,63% dos votos. 
Mais cedo o Datafolha já tinha 
projetado a vitória de Rogério.

Os dois chegaram para o se-
gundo turno praticamente em-
patados. O prefeito eleito ob-
teve apenas 1.499 votos a mais 
que a adversária, o equivalente 
a 0,64 ponto percentual.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Eleição em 
pendência 
judicial em 
Jundiaí

Marcelo Lima 
vence em São 
Bernardo do 
Campo

Eleição de 
Santos é 
decidida no 
detalhe

JUNDIAÍ S. B. DO CAMPO SANTOS

O ex-deputado Sergio Vic-
tor (Novo), 37, levou seu par-
tido a uma inédita vitória em 
SP, ao derrotar em Taubaté o 
ex-prefeito Ortiz Junior (Repu-
blicanos), 50, e ser eleito para 
comandar a segunda cidade 
mais populosa do Vale do Pa-
raíba. Victor recebeu, no do-
mingo (27), 61,86% dos votos 
válidos, ante os 38,14% de seu 
adversário, que governou o mu-
nicípio entre 2013 e 2020. 

Para chegar à vitória, o pre-
feito eleito precisou reverter a 
desvantagem do primeiro tur-
no, quando obteve 23,52% dos 
votos válidos, ante os 36,20% 
de Ortiz.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Com Sergio 
Victor, Partido 
Novo vence 
em Taubaté

TAUBATÉ

Influência de Rubens 
Furlan em Barueri

Beto Piteri (Republicanos) 
foi eleito prefeito de Barueri. 
O atual vice-prefeito da cidade, 
que fica na região metropolita-
na de São Paulo, derrotou Gil 
Arantes (União Brasil). Piteri 
terminou o primeiro turno na 
liderança, tendo somado 48% 
ante 39% do adversário.

Com o resultado, o prefei-
to Rubens Furlan (PSB), que 
indicou Piteri para as eleições, 
revigora o seu domínio políti-
co na cidade. Ao todo, Furlan 
acumula seis mandatos à frente 
da Prefeitura de Barueri. Piteri 
foi seu secretário de Obras e de 
Governo. Na década de 1980, 
assumiu o Executivo de Jandira, 
cidade vizinha a Barueri.

A hegemonia de Furlan é 
tanta que Arantes foi, por 25 
anos, um aliado. A união foi 
rompida em 2011, ano em que 
o prefeito se negou a apoiar a 
candidatura de Arantes ao car-
go de deputado estadual - ele 
se elegeria mesmo assim. O 
candidato do União Brasil não 

era, portanto, um desconheci-
do para a população de Barueri, 
tendo sido três vezes prefeito da 
cidade.

Nestas eleições, Arantes 
teve o apoio de Pablo Marçal 
(PRTB), que se candidatou ao 
Executivo de São Paulo e ter-
minou a campanha em terceiro 
lugar. Marçal se comprometera 
a assumir a secretaria de Em-
preendedorismo do município, 
em caso de vitória de seu aliado.

Em 2015, a Procuradoria-
-Geral de Justiça acusou Aran-
tes de ter cometido 63 crimes, 
entre desvios de verba pública 
e lavagem de dinheiro. Arantes 
foi apontado como o mentor de 
um esquema de corrupção, com 
o superfaturamento de imóveis 
desapropriados. Ao todo, o 
Ministério Público cobrou do 
ex-prefeito a devolução de R$ 
26 milhões ao município. Ele 
terminou aquele seu terceiro 
mandato graças a uma liminar.

Por Gustavo Zeitel 
(Folhapress)

Farid Said Madi assume 
o Guarujá após 16 anos

O ex-prefeito Farid Said 
Madi (Podemos), 60, foi eleito 
neste domingo (27) para um 
novo mandato em Guarujá, 
retornando ao cargo depois de 
um hiato de 16 anos e após três 
derrotas nas urnas e fora delas.

Ele foi eleito ao obter 
55,38% dos votos válidos, ante 
os 44,62% de seu adversário, 
Raphael Vitiello (PP), 43, de 
acordo com dados do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
resultado que confirmou a vitó-
ria parcial obtida no primeiro 

turno (42,54% a 25,49%).
Na última segunda (21), o 

prefeito eleito compareceu a 
um debate da TV Santa Cecí-
lia, emissora local, utilizando 
um colete à prova de balas sob 
a camisa.

Ele, que só retirou a prote-
ção antes de entrar no ar, já no 
camarim, é colega de partido 
do prefeito de Taboão da Serra, 
José Aprígio, candidato à ree-
leição e foi baleado no dia 18.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Reprodução/ Instagram

Farid Said Madi (Podemos) foi eleito prefeito do Guarujá
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Piracicaba

Franca

Diadema

S.J. dos Campos

Limeira Serra (ES)

Mauá

Ribeirão Preto

Taboão da Serra

S.J. do Rio Preto

Lucas Sanches (PL) ven-
ceu as eleições muni-
cipais para prefeito de 
Guarulhos, na Grande São 
Paulo, em sua primeira 
tentativa concorrendo ao 
cargo, segundo o TSE. Ele 
disputou o comando da 
prefeitura com Elói Pietá 
(Solidariedade), ex-PT. O 
vice na chapa de Sanches 
é Thiago Surfista (Novo).
Sanches já tinha ficado à 
frente no primeiro turno, 
quando angariou 33,25% 
dos votos, contra 29,81% 
de Pietá.
Sanches, 28, é vereador na 
cidade desde 2020 e rece-

beu o apoio do governa-
dor de São Paulo Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) apenas na 
reta final da campanha. 
No primeiro turno, Bol-
sonaro e Tarcísio, assim 
como o atual prefeito da 
cidade, Guti (PSD), apoia-
ram o candidato Jorge 
Wilson (Republicanos). A 
demora para o apoio de 
Bolsonaro se justificava, 
segundo Sanches, pela in-
compatibilidade de agen-
das. 

Por Maria Paula 
Giacomelli (Folhapress)

O deputado estadual He-
linho Zanatta (PSD), 61, foi 
eleito em Piracicaba, tercei-
ro município que será co-
mandado por ele em sua 
carreira política. Helinho foi 
eleito com 53,6% dos votos 
válidos, superando o ex-mi-
nistro da Saúde e ex-prefei-
to Barjas Negri (PSDB).

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

O prefeito de Franca, Ale-
xandre Ferreira (MDB), 57, 
foi reeleito para governar 
o município, importante 
polo calçadista do país. É 
a terceira vez que Alexan-
dre é eleito prefeito. Ele 
obteve 58,64% dos votos 
válidos e derrotou o bol-
sonarista João Rocha (PL).

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Taka Yamauchi (MDB) é 
novo prefeito eleito de 
Diadema. Ele teve 52% de 
votos e bateu o atual pre-
feito, José de Filippi Júnior 
(PT), que terminou com 
47%. No primeiro turno, 
Taka já havia alcançado a 
liderança contra o petista: 
somou 47% contra 45%.

Por Gustavo Zeitel 
(Folhapress)

O prefeito de São José dos 
Campos, Anderson Farias 
(PSD), foi reeleito no prin-
cipal município do Vale do 
Paraíba de 2025 a 2028. 
Ele derrotou o ex-prefeito 
e ex-aliado Eduardo Cury 
(PL). Ele teve 58% dos vo-
tos válidos.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

O empresário Murilo Félix 
(Podemos), 36, foi eleito 
para governar Limeira, no 
interior de São Paulo, em 
sua terceira tentativa de 
chegar à prefeitura. Ex-
-deputado estadual, ele 
derrotou o vereador Albert 
‘Betinho’ Neves (MDB), 36.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

O candidato do PDT, We-
verson Meireles, foi eleito 
prefeito do município de 
Serra, no Espírito Santo. 
Ele conseguiu 60,48% dos 
votos válidos e derrotou 
Pablo Muribeca (Republi-
canos), que teve 39,52% 
dos votos. A cidade é a se-
gunda mais populosa do 
estado.

O prefeito de Mauá, Mar-
celo Oliveira (PT), foi reelei-
to, derrotando o ex-prefei-
to Átila Jacomussi (União 
Brasil) no segundo turno, 
com cerca de 54,15% dos 
votos válidos. Com o resul-
tado, Marcelo se torna o 
segundo prefeito na histó-
ria da cidade a se reeleger.

Por Bruno Xavier 
(Folhapress)

O deputado federal Ri-
cardo Silva (PSD), 39, ba-
teu Marco Aurélio Martins 
(Novo) e foi eleito em Ri-
beirão Preto, terceira cida-
de mais populosa do inte-
rior de SP, com 50,13% dos 
votos válidos. Será o maior 
município do partido de 
Gilberto Kassab em SP.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

O candidato Engenheiro 
Daniel (União Brasil), 40, 
foi eleito prefeito de Ta-
boão da Serra, derrotando 
o atual prefeito do muni-
cípio do interior paulista, 
Aprígio (Podemos), com 
cerca de 65% dos votos 
válidos.

Por Bruno Xavier 
e Mauricio Meirelles 

(Folhapress)

Em sua primeira disputa 
à prefeitura e ancorado na 
família Bolsonaro, o Co-
ronel Fábio Candido (PL), 
52, foi eleito prefeito de 
São José do Rio Preto, ao 
derrotar no segundo tur-
no o deputado estadual 
Itamar Borges (MDB), 58.

Por Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Rafaela Araújo (Folhapress)

Lucas Sanches venceu Elói Pietá, ex-prefeito do município

Lucas Sanches é o novo 
prefeito de Guarulhos

Suspeitos de boca de urna 
são presos no estado do RJ

Por Lucas Marchesini, Bruna 

Fantti, Gustavo Luiz e Jardiel 

Carvalho (Folhapress)

O Ministério da Justiça in-
formou que 17 pessoas foram 
presas neste domingo (27) em 
decorrência de supostos cri-
mes eleitorais. Desse total, 10 
foram em João Pessoa (PB), 3 
em Niterói (RJ), 2 em Campo 
Grande (MS), 1 em Imperatriz 
(MA) e 1 em Pelotas (RS).

O balanço da pasta, atua-
lizado às 15h deste domingo, 

conta 46 crimes eleitorais. O 
mais comum é o de boca de 
urna, com 17 ocorrências, e 
propaganda irregular, com 11.

A pasta lista ainda uma 
arma apreendida e três candi-
datos conduzidos para a Polícia 
Federal.

A PF informou que bens 
totalizando R$ 92,5 mil foram 
apreendidos durante as vota-
ções R$ 1,1 mil em espécie. 
Entre os bens apreendidos, está 
um carro de R$ 57 mil.

Em Niterói, na Região Me-

tropolitana do Rio de Janeiro, 
53 pessoas foram levadas à de-
legacia da Polícia Federal, se-
gundo o TSE do Rio de Janeiro. 
Foram 12 ocorrências do tipo, 
segundo o tribunal. Niterói e 
Petrópolis são os únicos muni-
cípios do estado que estão rea-
lizando o segundo turno neste 
domingo (27).

Os incidentes em Niterói 
ocorreram em sete locais, in-
cluindo o Clube Naval Cha-
ritas, onde 11 pessoas foram 
detidas; no Barreto, com cinco 

conduzidos; e em Piratininga, 
onde quatro pessoas foram le-
vadas. Até as 11h30, duas urnas 
apresentaram falhas e precisa-
ram ser substituídas.

O presidente do TRE-RJ, 
Henrique Carlos de Andrade 
Figueira, fez um apelo aos elei-
tores, alertando sobre o mau 
tempo. Ele pediu que as pessoas 
se dirijam o quanto antes aos 
locais de votação, pois a forte 
chuva da tarde pode dificultar o 
processo eleitoral e aumentar a 
abstenção, destacando a impor-
tância da participação de todos 
no “dia de festa da democracia”.

Em São Paulo, a Polícia 
Militar recolheu totens com a 
caricatura e o número do atual 
prefeito e candidato à reeleição 
Ricardo Nunes (MDB) no do-
mingo (27), em frente à escola 
estadual Seminário Nossa Se-
nhora da Glória.

Alguns dos materiais de 
campanha irregular de Nunes 
estavam a menos de 500 m do 
colégio do bairro Ipiranga no 
dia do segundo turno das elei-
ções municipais de São Paulo.

A campanha de Boulos 
entrou com pedido na Justiça 
Eleitoral, e a decisão para a re-
tirada foi emitida. O magistra-
do justificou que a prática se 
enquadra como crime eleitoral.

Foram levadas 53 pessoas à delegacia em Niterói, 11 foram detidos
Maria Fátima Leiten via Wikimedia Commons

Niterói contou com mais de 50 pessoas levadas à delegacia por suspeita de boca de urna
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O Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina 
(IMA) divulga o relatório de 
balneabilidade com as infor-
mações consolidadas dos resul-
tados das coletas realizadas na 
semana de 21 a 25 de outubro. 

De acordo com as amos-
tras coletadas nos 238 pontos 
monitorados pelo Instituto no 
litoral catarinense, 195 estão 
próprios para banho, o que re-
presenta 81,93%. 

Em Florianópolis, dos 87 
pontos, 72 estão adequados 
para banho, o que equivale a 
82,76%. O Programa de Mo-
nitoramento de Balneabilidade 
do IMA segue um cronograma 
prévio provendo transparência 
e publicidade ao processo. 

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) 
encerrou com uma solenida-
de, na última sexta-feira (25), 
o treinamento realizado com 
seus 42 novos integrantes que 
farão parte da Força-Tarefa de 
Resposta a Desastres. 

Ao longo de três semanas, 
os profissionais tiveram 154 
horas de aulas teóricas e práti-
cas, incluindo busca e resgate 
em deslizamentos, condução de 
embarcações, geoprocessamen-
to e orientação, salvamento em 
águas rápidas e combate a in-
cêndios florestais. 

Participaram da capacitação 
militares de Curitiba, Região 
Metropolitana, Litoral e Cam-
pos Gerais.

Foi publicada no Diário 
Oficial do Estado de sexta a no-
meação de 83 novos servidores 
penitenciários. São seis agentes 
penitenciários, nove agentes 
penitenciários administrativos 
e 68 técnicos superiores peni-
tenciários. Desde 2019, o go-
verno do Estado já convocou 
3.335 aprovados em concursos 
públicos para integrarem os 
quadros da Polícia Penal. O 
chamamento atual é fruto de 
vagas de candidatos chamados 
anteriormente que não toma-
ram posse nas carreiras. Se-
gundo o secretário de Sistemas 
Penal e Socioeducativo, Luiz 
Henrique Viana, a Polícia Pe-
nal cresce e se fortalece com a 
chegada de novos servidores.

IMA divulga 
relatório de 
balneabilidade 
da semana

Corpo de 
Bombeiros 
forma 42 
integrantes

Estado nomeia 
83 novos 
servidores 
penitenciários

SC PR RS

O governo está investindo 
cerca de R$ 894 mil em três es-
colas de Novo Hamburgo, Por-
to Alegre e Santa Maria. Juntas, 
as instituições atendem a mais 
de 1,2 mil alunos. 

O maior investimento, R$ 
447 mil, é na Escola Estadual 
de Ensino Médio (EEEM) 
Agrônomo Pedro Pereira, em 
Porto Alegre, que tem 915 es-
tudantes.

Desde o início da atual 
gestão, em 2023, a educação é 
prioridade para o governador 
Eduardo Leite. 

Até outubro deste ano, fo-
ram concluídas 305 reformas 
em 280 escolas, resultado de 
um investimento de R$ 86,5 
milhões.

Escolas 
estaduais 
passam por 
reformas

RS

CORREIO SUL

Resgate em Curitiba

Vestibular de Verão 2025 da Udesc

Casos de coqueluche

Missão do Paraná ao Chipre

Água e saneamento

A previsão da Epagri/Ci-

ram para os meses de no-

vembro, dezembro e ja-

neiro em Santa Catarina é 

de temperatura acima da 

média climatológica em 

SC. Os dias mais quen-

tes serão nas regiões do 

Extremo Oeste, Oeste e 

Meio-Oeste.

De acordo com a me-

teorologista da Epagri/

Ciram Marilene de Lima, 

ainda podem ocorrer epi-

sódios isolados de frio, 

com temperatura próxima 

e abaixo de 0°C e forma-

ção de geada nas áreas 

altas do Planalto Sul. Em 

dezembro e janeiro serão 

mais frequentes períodos 

quentes, com dias conse-

cutivos de temperatura 

máxima acima de 30°C.

Conforme a meteoro-

logista da Epagri/Ciram 

Gilsânia Cruz, a previ-

são para o trimestre é de 

chuva próxima da média 

climatológica em SC. “A 

chuva deve ser irregular, 

associada à convecção ou 

aquecimento da tarde, e 

em algumas localidades 

os totais podem superar a 

média. No período devem 

ocorrer eventos de chuva 

forte”, diz ela.

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Paraná (CBM-

PR) resgatou na quinta 

uma trabalhadora que 

ficou pendurada no 9º 
andar de um prédio, em 

Curitiba. Ela fazia a limpe-

za da fachada do edifício 

quando teve problemas 

nas cordas e ficou suspen-

sa a cerca de 25 metros 

de altura. Com o trabalho 

rápido das equipes de sal-

vamento, a trabalhadora 

foi resgatada com segu-

rança. A equipe de bom-

beiros foi acionada após 

a funcionária perceber 

que uma das cordas que 

a segurava tinha travado, 

impedindo que ela conse-

guisse se deslocar.

Estão abertas até 4 de 

novembro as inscrições 

para a prova presencial do 

Vestibular de Verão 2025 

da Udesc. Os candidatos 

também podem se ins-

crever para a seleção via 

análise do histórico esco-

lar do ensino médio até 

janeiro. Ao todo, a univer-

sidade oferece 1.755 vagas 

para ingresso no primeiro 

semestre do próximo ano, 

em 50 cursos de gradua-

ção presenciais e quatro 

cursos a distância. Os par-

ticipantes poderão con-

correr às vagas pela prova 

presencial, pelo histórico 

escolar do ensino médio 

e pelas duas opções ao 

mesmo tempo, aumen-

tando assim as chances 

de aprovação.

A Secretaria de Estado 

da Saúde, por meio da 

Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica de Santa 

Catarina (DIVE), emitiu 

nesta sexta-feira, 25,  um 

alerta sobre o aumento 

nos casos de coqueluche 

no estado. 

Em 2024, já foram 

confirmados 106 casos, 
um crescimento expres-

sivo em comparação aos 

dois registros do ano pas-

sado. A faixa etária mais 

afetada é a de crianças 

com menos de um ano 

de idade, somando 38 

confirmações. Os casos 
confirmados se concen-

tram nas regiões da Foz 

do Rio Itajaí (29), Médio 
Vale (20), bem como na 

Grande Florianópolis (21).

Produtos paranaenses 

e potenciais de investi-

mentos no Estado tive-

ram destaque durante a 

Conferência Internacional 

Commodity Supply Chain. 

Realizado nesta semana 

em Limassol, na ilha de 

Chipre, o evento contou 

com a participação da 

Invest Paraná, agência 

do Governo do Estado de 

promoção e atração de in-

vestimentos.

Durante a conferên-

cia, o diretor-presidente 

da Invest Paraná, Eduar-

do Bekin, e o diretor de 

Relações Internacionais e 

Institucionais da agência, 

Giancarlo Rocco, estive-

ram em busca de novos 

mercados para indústrias 

paranaenses.

A Sanepar participou du-

rante esta semana da Ibe-

ro-América GRI Energy 

2024, realizada em Madri, 

na Espanha. O evento 

reuniu concessionárias, 

bancos, entidades públi-

cas, construtoras e inves-

tidores latino-americanos 

com o objetivo de criar 

soluções de financiamen-

to e de desenvolvimento 

de projetos de transporte, 

energia, água, saneamen-

to e infraestrutura urbana.

Representaram a Sane-

par os diretores de Inves-

timentos, Leura Conte de 

Oliveira, e de Operações, 

Sérgio Wippel. Além do 

Brasil, participaram Chile, 

Colômbia, México e Peru. 

 Eduardo Valente / SECOM

A previsão é da Epagri/Ciram 

SC: verão com forte calor e 
chuva dentro da média

Eduardo Pimentel (PSD) é 
eleito prefeito de Curitiba

 O atual vice-prefeito de 
Curitiba, Eduardo Pimentel 
(PSD), foi eleito prefeito da 
cidade neste domingo (27). 
Ele derrotou a apresentadora e 
comentarista Cristina Graeml 
(PMB).

Com 92,24% das urnas apu-
radas, Pimentel, apadrinhado 
pelo atual prefeito Rafael Gre-
ca (PSD) e pelo governador do 
Paraná Ratinho Junior (PSD), 
tinha 57,31% dos votos válidos 
ante 42,69% de Cristina.

Cristina e Pimentel pro-
tagonizaram uma campanha 
quente, com ataques perma-
nentes. Pimentel está ligado à 
“direita tradicional”. Já Cristina 
é da “direita radical”, com forte 
presença nas redes sociais.

Além de ter as máquinas 
municipal e estadual como 
aliadas, Pimentel entrou na 
corrida eleitoral com a maior 
coligação entre os dez concor-
rentes: PSD se aliou ao Novo, 
PL, MDB, Republicanos, 
Pode, Avante e PRTB.

Desde o início da campa-
nha, ele figurou numericamen-
te à frente de todos os candi-
datos nas pesquisas realizadas 
pela Quaest. Mas a disputa com 
Cristina foi acirrada nas urnas 
do primeiro turno, o que fez 

com que sua campanha mudas-
se quase toda a estratégia para o 
segundo turno.

Para enfrentar uma can-
didata alinhada com o bol-
sonarismo, Pimentel escalou 
apoiadores da direita como o 
ex-procurador Deltan Dallag-
nol (Novo) e reduziu o espaço 
na propaganda da tevê de pa-
drinhos políticos como o pre-
feito Greca, chamado por Cris-
tina de “prefeito lulista”.

Pimentel também explo-

rou fragilidades e polêmicas 
da adversária, chamada por ele 
de “extremista” e “aventureira”. 
Passou a dizer que era o can-
didato da ciência e que a rival 
dividia Curitiba.

Ele também fez acenos dis-
cretos ao eleitorado da esquer-
da, que ficou sem represen-
tantes no segundo turno. Na 
véspera da eleição deste domin-
go, pediu para que o eleitor não 
anulasse o voto. “Se for para 
anular, que seja para anular o 

ódio”, afirmou ele, em referên-
cia à candidata bolsonarista.

A campanha de Pimentel 
também enfrentou desgastes, 
especialmente no primeiro tur-
no, como a nomeação do sogro 
do candidato a vice.

O ex-deputado federal Pau-
lo Martins (PL), agora eleito 
vice-prefeito, atuava na asses-
soria especial do governador 
Ratinho Junior até junho deste 
ano, quando foi exonerado para 
participar das eleições. 

Eleito pela chapa Curitiba Amor e Inovação foi vice da capital
Reprodução / Band

Ele disputou o segundo turno com  Cristina Graeml (PMB)

O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), foi 
reeleito neste domingo (27) 
para novo mandato no coman-
do da capital do Rio Grande do 
Sul. Melo derrotou a deputada 
federal Maria do Rosário (PT).

Com 98,99% das urnas apu-
radas, Melo obteve 61,55% dos 
votos válidos, ante 38,45% de 
Maria do Rosário, segundo o 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral).

O resultado confirmou a 
tendência indicada no primeiro 
turno, quando Melo conquis-
tou 49,72% dos votos.

Com um segundo turno 
marcado pela indiferença e pela 
baixa adesão, o prefeito reeleito 
terá o desafio de liderar a re-
construção da capital gaúcha, 
que teve um prejuízo estimado 
em R$ 12,3 bilhões com as en-
chentes de maio.

A reta final da eleição foi 
marcada por uma intensifica-
ção dos ataques entre as cam-
panhas, com troca de acusações 
sobre a condução dos candida-
tos no período das enchentes.

Rosário disse que Melo foi 
negacionista científico tanto 
no período da pandemia quan-
to na enchente, quando teria 
ignorado os alertas sobre falhas 
no sistema de prevenção contra 
cheias da capital.

O prefeito rebateu afirman-
do que Porto Alegre foi a cida-
de que mais vacinou contra a 
Covid-19 no Brasil, e defendeu 
seu trabalho durante a tragédia. 
Ele também questionou uma 
demora do governo Lula (PT) 
no envio de recursos para a re-

construção da cidade.
Melo contou com o apoio 

do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, que visitou Porto Alegre no 
fim de julho para confirmar a 
aliança.

O resultado da eleição ga-
rante que um desafeto pessoal 
de Bolsonaro não assuma uma 
cidade estratégica para a di-
reita, que busca aumentar sua 
força no estado nas eleições de 
2026.

Entretanto, o ex-presiden-
te não gravou vídeos de apoio 

nem apareceu em propagan-
das eleitorais, ou foi citado es-
pontaneamente por Melo em 
pronunciamentos. Segundo o 
prefeito reeleito disse após ser 
questionado em um debate, 
isso foi intencional por parte da 
campanha, que priorizou pau-
tas municipais.

A estratégia pode ter aju-
dado a consolidar uma aliança 
ampla. A base de Melo inclui 
apoios que vão do centro a se-
tores da ultradireita. Além do 
PL, a coligação do emedebista 
conta com PP, PSD, PRD, So-
lidariedade, Podemos e Repu-
blicanos.

Melo tem 66 anos e é natu-
ral de Piracanjuba (GO), vin-
do para o Rio Grande do Sul 
quando jovem para trabalhar 
e estudar. Formado em direito 
e filiado ao MDB desde 1981, 
Melo se elegeu vereador pela 
primeira vez em 2000, em sua 
quarta tentativa, e foi reeleito 
em 2004 e 2008. Em 2012, foi 
eleito vice-prefeito em primeiro 
turno na chapa de José Fortu-
nati (PDT).

Melo (MDB) é reeleito em Porto Alegre
Reprodução

Melo é advogado e já foi vice-prefeito da capital gaúcha
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Hingo Hammes do PP é eleito 
prefeito de Petrópolis (RJ)

Com 74,74% dos votos, 
venceu o candidato do 
PSOL, que teve 25,26% 

Com 108.306 (74,74%) vo-
tos válidos, Hingo Hammes, do 
Partido Progressistas, foi eleito 
o prefeito de Petrópolis, na Re-
gião Serrana do Rio de Janeiro. 
Nas urnas, neste domingo (27), 
Hingo derrotou o candidato do 
PSOL, o deputado estadual Yuri 
Moura, que conseguiu apenas 
36.611 (25,26%) votos. Hingo 
assume a Prefeitura com a co-
ligação “Petrópolis renovando 
com experiência e credibilida-
de”, formada pelos partidos PP, 
PL, PRD, MOBILIZA, MDB, 
União e DC. O vice-prefeito é 
Albano Batista Filho, conheci-
do como Baninho.

Petrópolis é o nono maior 
colégio eleitoral do estado. De 
acordo com o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), 245.177 
pessoas estavam aptas a partici-
par do processo eleitoral. Foram 
124 locais de votação com 911 
urnas. Neste segundo turno, fo-
ram registrados 154.664 votos, 
destes 144.917 votos válidos, 
8.059 (5,11%) votos nulos e 
4.688 (2,97%) em branco.

Após o resultado, cente-
nas de pessoas se reuniram na 
Praça Dom Pedro, no Centro 
Histórico de Petrópolis, para 
celebrar a vitória de Hingo nas 
urnas. Reunindo correligio-
nários, vereadores e políticos 
que o acompanharam durante 
a campanha. Em entrevista ao 
Correio Petropolitano, Hingo 
agradeceu os petropolitanos. 
“Agradeço pelos votos, real-
mente um dia muito especial, 
de muita responsabilidade 
também. Mas com muito orgu-
lho de ter feito uma campanha 
limpa, honesta, falando a ver-
dade. Dessa forma que a gente 
acredita, a política precisa ser 
dessa forma. Agradeço muito à 
população de Petrópolis a con-
fiança, por acreditar no time 
do bem, dessa forma nós vamos 
trabalhar”, disse. 

Primeiro turno
Desde o início, Hingo lide-

rou as pesquisas durante a cam-
panha eleitoral. No primeiro 
turno, disparou na frente com 
49,96% (78.734) dos votos vá-
lidos, deixando para trás não 
só o candidato do PSOL que 
teve 17,77% (28.001) dos vo-
tos, mas o atual prefeito, que 
pela primeira vez na história 
da cidade não foi para o segun-
do turno, Rubens Bomtempo 
(PSB) teve 17,23% (27.158). 
Os demais candidatos Eduardo 
do Blog (Republicanos) com 
12,37% (19.496) e Doutor 
Santoro (NOVO) com 2,66% 
(4.193). 

Conheça Hingo 
Hammes

Hingo Hammes nasceu 
em Petrópolis, é formado em 
Educação Física e tem espe-
cialização em gestão espor-
tiva. Foi presidente da Liga 
Petropolitana de Desportos 
de 2014 a 2016 e secretário 
Municipal de Esportes por 
dois anos, de 2017 a 2019. 
Ingressou na Câmara Muni-
cipal em 2019, como verea-
dor suplente, e logo se desta-
cou pelo perfil conciliador e 
de liderança. Em março, foi o 
primeiro suplente da história 
da cidade a assumir um cargo 
na Mesa Diretora da Câmara 
e, no mesmo ano, foi elei-
to presidente do Legislativo 
Municipal.

Legislativo
Neste período de 1 ano e 

11 meses de mandato no legis-
lativo, apresentou mais de 680 
proposições e teve 33 Projetos 
de Lei aprovados. Apresentou 
40 Indicações Legislativas, 15 
Projetos de Resolução, 598 
Indicações, 8 Projetos de Lei 
Substitutivos e 3 Emendas 
à Lei Orgânica. Foi autor da 

lei que exige ficha-limpa para 
nomeação em cargos de con-
fiança e funções gratificadas e 
também promoveu mudanças 
no Regimento Interno da Câ-
mara que tornaram as regras 
mais transparentes.

Em 2020, concorreu ao 
cargo de vereador e foi o 
quarto mais votado da ci-
dade. Assumiu a função em 
janeiro de 2021, quando no-
vamente foi eleito presidente 
da Câmara. Durante a ceri-
mônia de posse, atendendo 
determinação do Tribunal 
Regional Eleitoral, foi con-
duzido imediatamente ao 
cargo de prefeito interino, 
assumindo o desafio de ad-
ministrar a cidade em meio à 
maior pandemia da história, 
com reflexos diretos na eco-
nomia da cidade.

Retornou à Câmara Mu-
nicipal em dezembro de 2021, 
depois de exatos 11 meses e 17 
dias à frente da Prefeitura. 

Caio Garin

Apoiadores lotaram a Praça Dom Pedro no Centro da cidade para comemorar a vitória de Hingo

por Redação*

E Niterói manteve o atual 
grupo político no poder. De-
pois de oito anos com Rodrigo 
Neves e mais oito com Axel 
Grael, Neves volta a comandar 
a principal cidade do estado 
do Rio de Janeiro, depois da 
capital. Ele derrotou Carlos 
Jordy por 57,20% dos votos vá-
lidos (156.067 eleitores), con-
tra 42,80% dos votos válidos 
(116.796 eleitores) do rival. 
Tiveram 5707 votos brancos, 
11.227 nulos e 120.235 abs-
tenções. A cidade tem 516.720 
habitantes em um território de 
133,757 km², segundo o último 
Censo feito pelo IBGE. 

Neves (PDT) assume a pre-
feitura de Niterói com a coliga-
ção ‘Por Amor a Niterói’, que 
conta com os partidos: PDT, 
PT, PC do B, PV, PSDB, Ci-
dadania, MDB, União Brasil, 
Solidariedade, Republicanos, 
AGIR, PRD e PSD. Sua vice 
será outra ex-velejador(a): Isa-
bel Swan (PV). 

“Já somos a melhor cidade 
em qualidade de vida no Rio de 

Janeiro mas sabemos que tem 
que melhorar. Queremos ser 
a melhor cidade em qualidade 
de vida no Brasil”, disse Neves, 
logo depois de votar. 

Rodrigo Neves teve a se-
gunda melhor votação nas 
três eleições em que disputou 
a prefeitura no segundo tur-
no. Em 2012, derrotou Felipe 
Peixoto (PDT), com 52% dos 
votos válidos. Em 2016, ven-
ceu novamente Peixoto (PSB), 
com 58,59% dos votos válidos. 
No primeiro pleito, Neves dis-
putou pelo PT. No segundo, 
pelo PV. 

Apesar de não ter tido apoio 
explícito, Neves é bem próximo 
do presidente Lula e, pode-se 
dizer, foi uma derrota da direi-
ta, já que Jordy é filiado ao PL 
e teve apoio do ex-presidente 
Bolsonaro. 

Neves teve o apoio do PT, 
mas não contou com a presen-
ça de Lula na cidade. Contudo, 
explorou a imagem de minis-
tros do governo, como Anielle 
Franco (Igualdade Racial), que 
participou de agenda na reta fi-
nal da campanha.

O pedetista também con-
firma sua reabilitação política 
após a prisão em 2018 em de-
corrência de investigação sob 
acusação de desvio de recursos 
do transporte na prefeitura. 
Ele ficou quatro meses detido 
e, anos depois, teve o caso ar-
quivado. Em 2020, ele já havia 

conseguido eleger seu sucessor, 
Axel Grael, em primeiro turno.

Ao longo da campanha, Jor-
dy buscou suavizar a imagem 
de radical, construída durante 
sua trajetória na Câmara dos 
Deputados. Apoiado por Jair 
Bolsonaro (PL), ele não explo-
rou a imagem do ex-presidente 

na campanha e focou em dis-
cussões locais.

Em contrapartida, buscou 
se associar à imagem do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). Os dois 
gravaram programa de TV junto 
na qual usam a gestão paulistana 
como um exemplo para Niterói.

Boca de urna
Em Niterói, 53 pessoas fo-

ram levadas à delegacia da Po-
lícia Federal, segundo o TSE 
(Tribunal Regional Eleitoral) 
do Rio de Janeiro, sendo 12 
pelo crime de boca de urna 
e três foram presas. Os inci-
dentes ocorreram em sete lo-
cais, incluindo o Clube Naval 
Charitas, onde 11 pessoas fo-
ram detidas; no Barreto, com 
cinco conduzidos; e em Pira-
tininga, onde quatro pessoas 
foram levadas.

O presidente do TRE-RJ, 
Henrique Carlos de Andra-
de Figueira, fez um apelo aos 
eleitores, alertando sobre o 
mau tempo. Ele pediu que as 
pessoas se dirijam o quanto an-
tes aos locais de votação, pois 
a forte chuva da tarde pode 
dificultar o processo eleitoral 
e aumentar a abstenção, des-
tacando a importância da par-
ticipação de todos no “dia de 
festa da democracia”.

*Com informações de 
Italo Nogueira e Bruna Fantti 

(Folhapress)

Rodrigo Neves vence em Niterói (RJ)
Rodrigo Neves/ Arquivo Pessoal

Político, do PDT, terá como vice uma velejadora: Isabel Swan, do PV

Hugo Petersen/TV Correio da Manhã

Hingo agradeceu aos eleitores em entrevista ao diretor de redação Cláudio Magnavita
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Ex-prefeito vence Carlos Jordy com 57,20% contra 42,80% dos votos e assume cidade pela terceira vez


